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INTRODUÇÃO 

Este documento constitui o informe de pesquisa do levantamento 

exploratório dos solos realizado ao longo da rodovia BR-319, no tre 

cho Porto Velho-Manaus. Os trabalhos de campo abrangem um percurso 

de aproximadamente 915 km, durante o qual foram examinados 52 per-

fis de solos, os quais foram parcialmente coletados, totalizando 108 

amostras de horizontes A e E ou somente A, para verificaçáo de suas 

características físicas, químicas e mineralógicas, e feitas observa 

çôes das prováveis relaç6es das classes de solo com a vegetação, o 

relevo, a altitude, a geolo9ia e o material originário dos diversos 

solos. Os registros das observaç6es efetuadas, relativas aos perfis 

estudados e condiç6es mesológicas em que se encontram, são apresen-

tados de forma condensada no presente relatório. 

0 presente estudo foi concluído em 1975. 





LOCALIZAÇO DA ESTRADA ESTUDADA 

A estrada estudada é a BR-319 que liga a cidade de Manaus, no 

Estado do Amazonas, com a de Porto Velho no Estado de Rondônia. A-

travessa os municípios de Careiro, Humaitá e Porto Velho. 

Os paranás, rios e igarapés e os principais entroncamentos exis 

tentes na rodovia são: 

1cm 0 - Manaus. 

Travessie aos rios Negro e soiim6es de balsa 

km O - Creiro à margem lireita do rio Solim6es 

km 3,2 - Paraná do Capitari 

1cm 11,0 - Paraná do Curucá 

1cm 12,4 - Paraná do AutazMirim 

km 42,0 - Paraná Paçatuba ou Araçá 

km 107,0 - Paraná do Castanho 

km 174,7 - Rio Tupã 

1cm 238,3 - Igarap& do Atiú 

km 261,0 - Rio Preto do Igapó 

1cm 292,0 —Igarapó do Jacaretinga 

1cm 372,0 - Igarap& Novo 

1cm 392,8 - Rio Jutal. 

km 529,7 - Igarapé Piquiá 

1cm 539,3 - Igarap& Purus 

km 573,6 - Igarapé Acarazinho 

km 592,2 - Igarap& Nazarô 

1cm 596,4 - Igarapé Santo Antônio 

1cm 612,3 - Igarap& Realidade 

km 624,1 - Igarapá Fortaleza 

1cm 684,1 - Entroncamento à esquerda para Humaitá e à direita 

para Lábrea 

1cm 703,9 - Igarapé Bom Futuro 

1cm 708,7 - Entroncamento à esquerda para Humaitá e à direita 

para Porto Velho 

1cm 737,6 - Igarap& Beem 

1cm 766,9 - Igarap6 do São João 

1cm 802,5 - Igarapó do Índio 

3 



1cm 821,4 - Igarap& do So Bernardo 

1cm 837,7 - Rio Açuã 

1cm 840,2 - tgarapé do Castanhãlzinho 

1cm 843,2 - Igarapõ Preto 

km 868,6 - Igarap& Galo 

km 883,8 - Igarap& Bem-Te-Vi 

1cm 894,8 - Divisa dos Estados do Amazonas e de Rondônia 

1cm 913,2 - Rio Madeira 

km 915,0 - Porto Velho 



I / 	•t' o 

ei ei a 
14W 1 e 
e ) O 

1 

o 

x 
-o  

oz o o 
04 1 o 

1 W 
lo ..  
4 	- 

t 

2 •io xl 



II 

UNIDADES DE MAPEAMENTO DOMINANTES ENCONTRADAS NO TRECHO ESTUDADO 

Do km 	O ao km 	16,5 - SOLOS HIDROMÓRFICOS EUTRÕFICOS INDISCRIMI 

NADOS fase floresta equatorial perenifólia 	de 	várzea 

ou campo de várzea relevo plano de várzea e SOLOS 	ALU- 

VIAIS EUTRÔFICOS fase floresta equatorial 	perenifólia 

de várzea relevo plano de várzea. 

Do km 	16,5 ao km 	21,2 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb plín- 

tico A moderado textura argilosa fase floresta equato - 

rial, subperenifólia com babaçu relevo suave ondulado 	e 

SOLOS IIIDROMÓRFICOS EUTROFICOS INDISCRIMINADOS fase f lo 

resta equatorial perenifólia de várzea ou campo de vár- 

zea relevo plano de várzea. 

Do km 	21,2 ao km 118,7 - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb cam - 

bissólico plíntico A moderado textura argilosa fase flo 

resta equatorial subperenifólia com babaçu relevo suave 

ondulado e PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb plíntico 

A moderado textura argilosa fase floresta 	equatorial 

subperenifólia com babaçu relevo plano e suave ondula - 

do. 

Do km 118,7 ao Lm 123,7 - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb 	cam- 

bissólico plintico A moderado textura argilosa fase flo 

resta equatorial subperenifólia com babaçu relevo suave 

ondulado e ondulado e PLINTOSSOLO ÁLICO Tb A 	moderado 

textura média/argilosa fase floresta equatorial pereni- 

fólia dicótilo-palmácea relevo suave ondulado. 

Do km 123,7 ao km 147,4 - PLANOSSOLO ALICO Tb plintico A 	moderado 

textura média/argilosa fase floresta equatorial nereni- 

fólia dicótilo-palmácea de várzea relevo plano 	de vár- 

zea, CAMBISSOLO ALICO latossólico A moderado textura ar 

gilosa fase floresta equatorial subperenifólia com baba 

çu relevo suave ondulado e PLINTOSSOLO ÁLICO Tb A mode- 

rado textura média/argilosa fase floresta equatorial pe 

renifólia dicótilo-palmácea relevo suave ondulado. 



Do 1cm 147,4 ao km 161,7 - PLANOSSOLO ALICO Tb plintico A moderado 

textura média/argilosa fase flozesta equatorial pereni-

fólia dicótilo-palmcea de v5rzea relevo plano, PODZOL 

A proeminente textura média fase floresta equatorial 

subperenifólia dicótilo-palmácea relevo suave ondulado, 

PLINTOSSOLO ÁLICa Tb A moderado textura média/ argilosa 

fase floresta equatorial perenifélia dicótilo-palmácea 

de várzea relevo plano e suave ondulado e PODZOLIC0 VER 

MELHO-AMARELO ÁLICO Tb cambissólico. 

Do km 161,7 ao 1cm 169,3 - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICa Tb cam 

bissólico A moderado textura argilosa fase floresta e-

quatorial subperenifólia com babaçu relevo suave ondula 

do, POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICa Tb plíntíco A mode 

rado textura argilosa fase floresta equatorial subpere-

nifólia com babaçu relevo suave ondulado e PODZOL 	A 

proeminente. 

Do lan 169,3 ao 1cm 193,2 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb cam-

biSsólico A moderado textura argilosa fase floresta e-

quatorial subperenifólia com babaçu relevo ondulado 

CAMBISSOLO ÁLICa latossólico A moderado textura argilo-

sa fase floresta equatorial subperenifólia com babaçu 

relevo ondulado, POD'ZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO 	Tb 

plíntico A moderado textura argilosa fase floresta e- 

• 	 quatorial subperenifólia com babaçu rele o suave ondula 

• 	 do e PODZOL A proeminente textura média fase floresta 

equatorial subperenifólia dicótilo-palmácea relevo sua-

ve ondulado. 

Do km 193,2 ao km 238,3 - PODZOL A proeminente textura média fase 

floresta equatorial subperenifólia dic6ti10-palmcea re 

levo suave ondulado, PLINTOSSOLO ÁLICa Tb A moderado 

textura média fase floresta equatorial subperenifólia 

relevo suave ondulado e PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ÁLI-

CO Tb õambissólico nlíntico A moderado textura argilosa fa- 

- 	se floresta equatorial subperenifólia com babaçu relevo 

• 	 suave ondulado. 

Do 1cm 238,3 ao 1cm 246,1 - CAMBISSOLO ÁLICO latossólico A moderado 

textura argilosa fase floresta equatorial subperenifó - 
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lia com babaçu relevo suave ondulado, PODZÕLtCO VERME - 

LHO-ANARELO kLICO Tb cambissólicoplíntico A moderado 

textura argilosa fase floresta equatorial subperenifó-

lia com babaçu relevo suave ondulado e PODZOL A proemi-

nente textura média fase floresta equatorial subpereni-

fólia dicótilo-palmácea relevo ondulado. 

Do 1cm 246,1 ao 1cm 264,2 - CAMBISSOLO ÁLICO latossólico plíntico 	A 
moderado textura argilosa fase - floresta equatorial sub- 

perenifólia com babaçu relevo suave ondulado, CAMBISSO- 

• LO Âraco latossólico A moderado textura argilosa: 	fase 
floresta equatorial subperenifôlia com babaçu 	relevo 

- suave ondulado e PLINTOSSOLO ÂLICO Tb A moderado textu- 

ra média/argilosa fase floresta equatorial subperenifó- 

lia com babaçu relevo suave ondulado. 	- 

Do km 264,2 ao 1cm 284,3 - CAMBISSOLO ÁLICa Tb plíntico A 	moderado 

textura média fase floresta equatorial 	subperenifólia 

com babaçu relevo suave ondulado, PLINTOSSOLO ÁLICO 	Tb 
- A moderado textura média/argilosa fase floresta equato- 

rial perenifólia dicótilo-painácea de várzea relevo sua 

-ve ondulado, PLANOSSOLO ÁLICO Tb plíntico 	A 	moderado 

textura media/argilosa fase floresta equatorial pereni- 

• fólia dicótilo-palmácea de várzea relevo plano e CANBIS 

SOLO ÁLICa latossólico. 	- 	- 	 - 

Do 1cm 284,3 ao 1cm 289,3 - CAMBISSOLO ÁLICa latoss6lico plíntico 	A 
- 

moderado textura argilosa fase floresta equatorial sub- 

perenif6lia com babaçu relevo suave ondulado e PLINTOS- 

SOLO ÁLICa Tb A moderado textura média/argilosa 	fase 
- 	 - 	

- floresta equatorial perenifólia dicótilo-palmácea rele- 
- 	 - vo suave ondulado. 	- - - 	 - 

Do km 289,3 ao 1cm 300,8 - CAMBISSOLO ÁLICa Tb plíntico 	A 	moderado 

textura média fase floresta equatorial 	subperenifólia 

com babaçu relevo suave ondulado. - 	- 

Do km 300,8 ao km 336,3 - PLINTOSSOLO ÁLICO Tb A moderado 	textura 

média/argilosa fase floresta equatorial perenifólia di- 

cót.ilo-palmácea relevo suave ondulado, PLANOSSOLO ÁLICa 

Tb-pllntico A moderado textura média/argilosa fse f lo- 

resta equatorial perenifólia dicótilo-plmácea de 	vár- 
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zea relevo plano de várzea, CANBISSOLO ALICO latossóli- 

• co plintico A moderado textura argilosa fase floresta 

equatorial subperenifólia com babaçu relevo suave ondu-

lado e CANBI$SQLO Anca latossólico A moderado textura 

argilosa fase floresta equatorial subperenifólia - com 

babaçu relevo suave ondulado. 

Do 1cm 336,3 ao km 349,3- CAMBISSOLO ÁLICa Tb plintico A moderado 

textura média fase floresta equatorial subperenifólia 

com babaçu relevo suave ondulado, PLINTOSSOLO ALIco Tb 

A moderado textura média/argilosa fase floresta equato-

rial perenifôlia dicótilo-palraácea relevo suave ondula-

do e PLANOSSOLO ÁLICa Tb plíntico A moderado textura mé 

dia/argilosa fase floresta equatorial perenifôlia dicó-

tilo-palmácea de várzea relevo plano de várzea. 

Do km 349,3 ao 1cm 374,1 - CA14BISSOLO ÂLICÓ Tb plíntico • A moderado 
textura média fase floresta equatorial subperenifólia 

com babaçu relevo suave ondulado. 

Do km 374,1 ao 1cm 423,8 - CAMBISSOLOÁLIC0 latossôlico plíntico A 

moderado textura argilosa fase floresta equatorial sub-

perenifólia com babaçu relevo suave ondulado, PLINTOSSO 

Lo ÁLIca Tb A moderado textura média/argilosa fase f lo-

resta equatorial perenifólia dicótilo-palmácea relevo 

suave ondulado e PLANOSSOLO ÁLIca Tb plintico A modera-

do textura média/argilosa fase floresta equatorial sub-

perenifólia dicótilo-palmácea de várzea relevo plano de 

várzea. 

Do km 423,8 ao km 441,8 - PLANOSSOLO ÁLICa Tb plíntico A moderado, 

textura média/argilosa fase floresta equatorial pereni-

fólia dicótilo-palmácea de várzea relevo plano de vár-

zea, PLINTOSSOLO ÁLICa Tb A moderado textura média/argi 

losa fase floresta equatorial perenifólia dicótilo-pal-

mácea relevo suave ondulado e CAMBISSOLO ÁLICa latossó-

lico plintico A moderado textura argilosa fase floresta 

equatorial subperenifólia com babaçu relevo suave ondu- 

• lado. 

Do 1cm 441,8 ao 1cm 448,8 - CANSISSOLO ÁLICa latossólico plíntico A 

moderado textura argilosà fase floresta equatorial sub- 
ç] 



perenifólia com babaçu relevo ondulado. 

Do km 448,8 ao km 462,8 - PLINTOSSOLO ALICO Tb A moderado 	textura 

média/argilosa fase floresta equatorial 	subperenifólia 

com bacaba e babaçu e CAMBISSOLO ÂLTCO latossólico plin 

tico A moderado textura argilosa fase floresta 	equato- 

rial subperenifólia com bacaba e babaçu relevo suave on 

dulado. 

Do km 462,8 •ao km 468,6 - PLINTOSSOLO ÁLICO Tb A moderado 	textura 

média/argilosa fase floresta equatorial perenifólia di- 

cótilo-palmácea relevo suave ondulado, PLANOSSOLO ÂLICO 

Tb plíntico A moderado textura média/argilosa fase f lo- 

resta equatorial perenifólia dicótilo-palmácea de 	vár- 
zea relevo plano de várzea e CAMBISSOLO ALICO latossóli 

co plintico. 

Do km 468,6 ao km 529,2 - CANEISSOLO ÁLICO latossólico plíntico 	A 

moderado textura argilosa fase floresta equatorial sub- 

perenifólia com babaçu relevo suave ondulado, PLANOSSO- 

LO ÁLIC0 Tb plíntico A moderado textura média/ argilosa 

fase floresta equatorial perenifólia dicótilo-palmácea 

de várzea relevo plano de várzea e PLINTOSSOLO ALICO Tb. 

Do 1cm 529,2 ao km 573,2 - CAMBISSOLO ÂLIco latossólico plintico 	A 

moderado textura argilosa fase floiesta equatorial sub- 

perenifólia com babaçu relevo suave ondulado e ondulado. 

Do km 573,2 ao 1cm 593,2 - CAMBISSOLO ÃLICO Tb plintico 	A 	moderado 

textura argilosa fase floresta equatorial 	subperenifó- 

lia dicótilo-palmácea relevo suave ondulado e PLANOSSO- 
LO ÂLIC0 Tb plíntico A moderado textura média/ argilosa 

fase cerrado equatorial subperenifólio com açal, baba- 

çu e bacaba relevo plano. 

Do 1cm 593,2 ao km 597,2 - CANBISSOLO ÃLICO Tb plíntico 	A 	moderado 

textura argilosa fase floresta equatorial subperenifó - 

lia dicótilo-palmácea relevo suave ondulado e GLEI pou- 
co IIÜMICO ALICO plíntico. 

Do km 597,2 ao km 612,6 - CANBISS0LO ÁLICO Tb plíntico 	A 	moderado 

textura argilosa fase floresta equatorial 	subperenifó- 

lia dicótilo-palmácea relevo suave ondulado e PLINTOSSO 
10 



LO ÂLIcO Tb A moderado textura m&dia/argilosa fase f lo-

resta equatorial subperenifólia dicótilo-palmácea rele-

vo suave ondulado. 

Do 1cm 612,6 ao km 620,4 - CAMBISSOLO ALIC0 Tb A moderado textura m 

dia fase floresta equatorial subperenifólia dicótilo - 

-palmácea relevo suave ondulado e CAMBISSOLO ÂLICO Tb 

plintico A moderado textura argilosa fase floresta equa 

tonal subperenifólia dicótilo-palmácea relevo suave on 

dulado. 

Do 1cm 620,4 ao km 637,3 - CAMBISSOLO ÂLICO Tb plíntico 	A 	nodérado 

textura argilosa fase floresta equatorial subperenifó - 

lia dicótilo-palmácea relevo suave ondulado e CLEI POU- 

CO HOMICO ÁLICO plíntico fase cerrado equatorial pere- 

nifôlio com buritirana e buriti relevo plano de várzea. 

Do 1cm 637,3 ao km 643,6 - GLEI POUCO HÚMICO ALICO plintico fase cer 

rad5o equatorial perenifólio com buritirana relevo pla- 

no de várzea e PLINTOSSOLO ÂLICO Tb A moderado 	textura 

mdia/argilosa fase floresta equatorial perenifólia di- 

cótilo-palmácea relevo plano e suave ondulado. 

Do 1cm 643,6 ao 1cm 656,4 - CAMBISSOLO ÁLICO Tb plíntico 	A 	moderado 

textura argilosa fasefloresta equatorial subperenifó - 

lia dicótilo-palmácea relevo suave ondulado, CAMBISSOLO 

ÂLIC0 Tb A moderado textura argilosa fase floresta equa 

tonal subperenifólia dicótilo-palmácea relevo suave on 

dulado e GLEI POUCO HOMICO ÁLICO plintico fase cerradão 

equatorial perenifólio com buniti e buritirana 	relevo 
plano. 

Do km 656,4 ao 1cm 672,1 - CAMBISSOLO ÂLICO Tb A moderado textura m 

dia fase floresta equatorial subperenifólia dicótilo - 

-palmácea relevo suave ondulado e CAMBISSOLO ÁLICO 	Tb 
plintico A moderado textura média/argilosa fase flores- 

ta equatorial subperenifólia dicótilo-palmácea 	relevo 
suave ondulado. 

Do 1cm 672,1 ao 1cm 686,1 - CANBISSOLO ÁLICO latossólico 	A 	moderado 
textura argilosa fase cerradão equatorial subperenifó - 

lio com b;baçu, CANBISSOLO ÂLICO latossólico plintico A 
moderado textura argilosa fase cerradão equatorial sub- 
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perenifôlio com babaçu relevo plano e GLEI POUCO HOMICO 

ÁLICO plíntico fase cerradão equatorial perenifólio com 

buritirana relevo plano. 

Do 3cm 686,1 ao 3cm 698,0 - CAMBISSOLO ÁLICO latossôlico A moderado 

textura argilosa fase floresta equatorial subperenifó-

lia dicótilo-palmácea relevo plano e suave ondulado e 

CAMB±SSOLO ÂLICO Tb plíntico A moderado textura a*gilo-

sa fase floresta equatorial subperenifólia dicótilo - 

-palmácea relevo plano. 

Do km 698,0 ao 3cm 729,6 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ALICO plíntico 

A moderado textura média fase campo cerrado equatorial 

relevo plano, SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS fase 

campo cerrado equatorial e campo higrófilo de várzea re 

levo plano de várzea e LATOSSOLO AMARELO ALICO cambissó 

lico A moderado textura argilosa fase campo cerrado equa 

tonal relevo plano. 

Do 3cm 729,6 ao 1cm 739,0 - CAMBISSOLO ÁtIco Tb A moderado textura m& 

- dia fase cerradão equatorial subperenifólio com babaçu 

relevo suave ondulado e CAMBISSOLO ÁLICO Tb plíntico A 

moderado textura média fase cerradão equatorial subpere 

nifólio com babaçu relevo suave ondulado. 

Do 1cm 739,0 ao lua 740,3 - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb plin-

tico textura m&dia fase campo cerrado equatorial relevo 

plano e GLEI POUCO HOMICO ÁtICO plíntico fase campo cer 

rado equatorial relevo plano. 

Do km 740,3 ao 3cm 755,3 - CAMBISSOLO ÁLICO Tb A moderado textura m& 

dia fase floresta equatorial suhperenifólia dicótilo - 

-palmácea relevo suave ondulado e CAMBISSOLO ÁtICO Tb 

plíntico A moderado textura média fase floresta equato-

rial subperenifólia dicótilo-palmâcea com babaçu relevo 

suave ondulado. 

Do 3cm 755,3 ao 1cm 764,6 - CAMBISSOLO ÁtICO Tb plintico A moderado 

textura media fase cerradão equatorial subperõnlfólio 

com babaçu relevo suave ondulado e GLEI POUCO HÜMICO Á-

LICO plíntico fase cerradão equatorial subperenifólio 

com babaçu relevo plano. - - - 
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Do 1cm 764,6 ao 1cm 788,8 - CAMBISSOLO Ático Tb plíntico A moderado 
textura média fase cerradao equatorial subperenifólio 

com babaçu relevo suave ondulado, CAMBISSOLO ÁLICO Tb 

A moderado textura média fase cerrado equatorial sub-

perenifólio com babaçu relevo suave ondulado e CANBISSO 

LO ÁtICO Tb A moderado ou proeminente textura média fa-

se floresta equatorial subperenifólia dicótilo-palmácea 

relevo suave ondulado. 

Do 1cm 788,8 ao 1cm 802,8 - CANBISSOLO ÁLICO Tb plíntico A modecado 

textura média/argilosa fase cerrado equatorial subpere 

nifólio com babaçu relevo suave ondulado, PLANOSSOLO Á-

LICO Tb plintico textura média fase cerradão equatorial 

subperenifólio com babaçu relevo suave ondulado e PLIN-

TOSSOLO Ático Tb A moderado textura média fase cerradão 

equatorial subperenifólio com babaçu relevo suave ondu-

lado. 

Do 1cm 802,8 ao 1cm 806,6 - PLANOSSOLO Ático Tb plíntico A moderadp 

textura média fase cerradão equatbrial subperenifólio 

com babaçu relevo suave ondulado e PLINTOSSOLO ÁLICO Tb 

A moderado textura média fase cerradão equatorial subpe 

renifólio com babçu relevo suave ondulado. 

Do km 806,6 ao 1cm 823,3 - CANBISSOLO ÁtIco Tb plíntico A moderado 

textura média fase cerradão equatoril subperenifólio 

com babaçu relevo suave ondulado, PLANOSSOLO ÁLICa Tb 

plintico A. moderado textura média fase cerradão equato-

rial subperenifólio relevo suave ondulado, PLINTOSSOLO Â 

LICO Tb A moderado textura média fase cerrado equatorial sub 

.perenifólio relevo suave ondulado e CANBISSOLO ÁtICO Tb 

plíntico A moderado textura média fase floresta equato-

rial subperenifólia dicótilo-palmácea com babaçu relevo 

suave ondulado. 

Do 1cm 823,3 ao 1cm 834,6 - SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS fase 

campo hidrófilo de várzea relevo plano de várzea e POD-

zôtico VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb plíntico A moderado 

textura média fase campo cerrado equatorial relevo pla-

no. 
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Do krn 834,6 ao km 873,6 - CAMBISSOLO ÁLICO Tb plintico A moderado 

textura média fase cerrado equatorial subperenifólio 

com babaçu relevo suave ondulado, CAMBISSOLO ALICO Tb 

plintico textura média fase floresta equatorial subpere 

nif6lia dicôtilo-palmácea com babaçu zelevo suave ondu-

lado e CAMBISSOLO ALICO latossólico plíntico A moderado 

textura média fase floresta equatorial subperenifólia 

dicôtilo-palmácea com babaçu relevo suave ondulado. 

Do km 873,6 ao km 877,6 - PLINTOSSOLO ALICO Tb A moderado textura 

média fase cerrado equatorial subperenifólio relevo sua 

ve ondulado e PLANOSSOLO ÁLICO Tb plintico A moderado 

textura média fase cerrado equatorial subperenifólio re 

levo plano. 

Do km 877,6 ao km 903,6 - CAMBISSOLO ALICO Tb plíntico A moderado 

textura média fase cerrado equatorial subperenifólio 

com babaçu relevo suave ondulado, CAMBISSOLO ÁLICO Tb 

plintico A moderado textura média fase floresta equato-

rial subperenifólia dicótilo-palmcea com babaçu relevo 

suave ondulado, CANBISSOLO ÁLICO latossólico pltntfco A 

moderado textura média fase floresta equatorial subpere 

nifólia dicótilo-palmácea com babaçu relevo suave ondu-

lado, PLINTOSSOLO ÁLIC0 Tb A moderado textura média f a-

se cerrado equatorial subperenifólio relevo suave ondu-

lado e PLANOSSOLO ALICO Tb plintico A moderado textura 

média fase cerrado equatorial subperenifólio relevo pla 

no. 

Do km 903,6 ao km 913,2 - CAMBISSOLO ALIcO Tb plíntico A moderado 

textura média fase floresta equatorial subperenifólia 

com babaçu relevo suave ondulado e ondulado. 
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III 

RELAÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS E RESPECTIVAS FASES 

PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb plintico A moderado textura m-

dia fase campo cerrado equatorial relevo plano. 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb plintico A moderado textura ar-

gilosa fase floresta equatorial subperenifólia com babaçu relevo 

suave ondulado. 

PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb plintico A moderado textura ar-

gilosa fase floresta equatorial subperenifólia com babaçu relevo 

plano e süave ondulado. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁtICO cambissólico A moderado textura ar 

gilosa fase floresta equatorial subperenifólia com babaçu relevo 

suave ondulado. 

PODZOLICO VERMELHO-AMARELO Ático cambissólico A moderado textura ar 

gilosa fase floresta equatorial subperenifólia com babaçu relevo 

ondulado. 

PODZOLICO VERMELHO-AMARELO Ático cambissólico plíntico A moderado 

textura argilosa fase floresta equatorial subperenifólia com babaçu 

relevo ofidulado. 

CAMBISSOLO ÁtICO Tb A moderado textura m&dia fase floresta oquatori 

al subperenifólia dicótilo-palmcea relevo planoe.Suave ondulado. 

CAMBISSOLO ÂLICO Tb A moderado textura media fase floresta equato-

rial subperenifólia dicótilo-palmácea relevo suave ondulado. 

CAMBISSOLO Ático Tb plíntico A moderado textura argilosa fase f lo - 
resta equatorial subprenifólia dicótilo-palmcea relevo suavondu 

lado. 

CAMBISSOLO Ático Tb A moderado textura argilosa fase floresta equa-

torial subperenifólia dicótilo-palmkea relevo suave ondulado. 

CAMBISSOLO ÂLICO Tb A moderado textura módia fase cerradao equato-

rial subperenifólio com babaçu relevo suav ondulado. 

CAMBISSOLO ÂLICO Tb pltntico A moderado textura média fase floresta 
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equatorial subperenifólia com babaçu relevo suave ondulado. 

CANBISSOLO ÁtICO Tb plíntico A moderado textura média fase floresta 

equatorial subperenifólia com babaçu relevo suave ondulado e ondula 

do. 

CANBISSOLO ÁLICO Tb plíntico A moderado textura média fase floresta 

equatorial subperenifólia dicôtilo-palmkea relevo plano. 

CA?4BISSOLO ÁLICO Tb plíntico A moderado textura média fase floresta 

equatorial subperenifólia dicótilo-palmâcea com babaçu relevo suave 

ondulado. 

CANBISSOLO ÁLICO Tb plíntico A moderado textura média fase cerradão 

equatorial subperenifólio com babaçu relevo suave ondulado. 

CAMBISSOLO Ático Tbplintico A moderadotextura argilosa fase f lo - 

resta equatorial subperenifólia dicótilo-palmâcea relevo suave ondu 
lado. 

CAMBISSOLO ÁtIco latossólico A moderado textura argilosa fase cerra 

dão equatorial subperenifólio com babaçu relevo plano e suave ondu-

lado. 

CAMBISSOLO ÁLIc0 latossólico A moderado textura argilosa fase cern 

dão equatorial subperenifólio com babaçu relevo suave ondulado. 

CAMBISSOLO Ático latossólico plintico A moderado textura argilosa 

fase floresta equatorial subperenifólia relevo ondulado. 

CAÍIBISSOLO ÂLICQ latossólico plíntico A moderado textura argilosa 

fase cerradão equatorial subperenifólio com babaçu relevo suave on-

dulado. 

CAMBISSOLO ÁLIco latossólico plintico A moderado textura média fase 

floresta equatorial subperenifólia dicótilo-palmécea com babaçu re-

levo suave ondulado. 

CAMBISSOLO ÁLIca Tb plíntico A moderado textura média/argilosa fase 

cerradão equatorial subperenifólio com babaçu relevo suave ondula - 
do. 

CAMBISSOLO ÁtIco latossólico A moderado textura argilosa fase f lo - 

resta equatorial subperenifólia com babaçu relevo suave ondulado. 

CAMBISSOLO Ático latossólico A moderado textura argilosa fase f lo 

resta equatorial subperenifólia com babaçu relevo ondulado. 
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CANSISSOLO ÁLICO latossólico plíntico A moderado textura argilosa 

fase floresta equatorial subperenifólia com babaçu relevo suave on-

dulado e ondulado. 

CANEISSOLO ÂLICO latossólico plintico A moderado textura argilosa 

fase floresta equatorial subperenifólia com babaçu relevo suave on-

dulado. . 

CAMBISSOLO ÁLICO latossólico plíntico A moderado textura argilosa 

fase cerradão equatorial subperenifólio com babaçu relevo suave on-

dulado. 

CANBISSOLO ALIC0 latossólico plíntico A moderado textura argilosa 

fase floresta equatorial subperenifólia com bacaba e babaçu relevo 

suave ondulado. 

SOLOS HIDROMÕRFICOS EUTRÕFICOS INDISCRIMINADOS fase floresta equato 

rial perenifólia de várzea ou campo de várzea relevo plano de vár-

zea. 

SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS fase cerrado equatorial e caiu-

po higrófilo de várzea relevo plano de várzea. 

SOLOS HIDROMÕRPICOS INDISCRIMINADOS fase campo hidrófilo de várzea 

relevo plano de várzea. 

PODZOL A proeminente textura média fase floresta equatorial subpere 

nifólia dicótilo-palmácea relevo suave ondulado.. 

PLANOSSOLO ÂLICO Tb plintico A moderado textura média/argilosa fase 

floresta equatorial perenifólia dicótilo-palmácea de várzea relevo 

plano de várzea. 

PLANOSSOLO ÂLICO Tb plintico A moderado textura média/argilosa fase 

cerradão equatorial subperenifólio com açaÍ, babaçu e bacaba relevo 

plano. 

PLANOSSOLO ALICO Tb plintico A moderado textura média fase cerradão 

- equatorial subperenifólio com babaçu relevo suave ondulado. 

PLANOSSOLO ALICO Tb plíntico A moderado textura média fase cerrado 

equatorial subperenifólio relevo plano. 

PLINTOSSOLO ÂLICO Tb A moderado textura média fase floresta equato-

rial subperenifólia relevo suave ondulado. 

PLINTOSSOLO Âtico Tb A moderadó textura média/argilosa fase flores- 
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ta equatorial subperenifólia com babaçu relevo suave ondulado. 

PLINTOSSOLO ÁLICO Tb A moderado textura argilosa fase floresta equa 

tonal perenifólia dicótilo-palmácea relevo suave ondulado. 

PLINTOSSOLO ÃLICO Tb A moderado textura argilosa fase floresta equa 

tonal subperenifólia com bacaba e babaçu relevo suave ondulado. 

PLINTOSSOLO ÃLICO Tb A moderado textura média/argilosa fase flores-

ta equatorial perenifólia dicótilo-palmácea relevo plano e suave on 
dulado. 

PLINTOSSOLO ÁLIco Tb A moderado textura média/argilosa fase flores-

ta equatorial subperenifólia dicótilo-palrnácea relevo suave ondula-
do. 

PLINTOSSOLO ÂLIco Tb A moderado textura média/argilosa fase flores-

ta equatorial perenifólia dicôtilo.-palmácea relevo suave ondulado. 

PLINTOSSOLO ÁLICO Tb A moderado textura média fase cerrado equato-

rial subperenifólio com babaçu relevo suave ondulado. 

PLINTOSSOLO ÁLICO Tb A moderado textura média fase cerrado equato - 

rial subperenifólio relevo suave ondulado. 

SOLOS ALUVIAIS EUTRÔFICOS fase floresta equatorial perenifólia de 

várzea relevo plano de várzea. 

GLEI POUCO HÜMICO EUTRÕFICO fase floresta equatorial perenifólia de 
várzea relevo plano de várzea. 

GLEI POUCO HÚMICO ÁLICO plíntico fase cerradao equatorial perenifó-

lio com buniti e buritirana relevo plano. 

GLEI POUCO HÚMICO ALICO plintico fase cerrado equatorial subpereni 
fólio com babaçu relevo plano. 

GLEI POUCO HÜMICO ÁLICO plíntico fase campo cerrado equatorial rele 
vo plano. 
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Iv 

CRITÊRIOS PARA ESTABELECIMENTO E SUBDIVISÃO DAS UNIDADES DE SOLOS E 

FASES EMPREGADAS 

Os critérios adotados para o estabelecimento e subdivisão das 

classes de solo estão de acordo com as normas usadas pelo SNLCS/ 

/EV'fl PAPA. 

Textura - Os seguintes grupamentos de classes de textura são consi-

derados: 	 - 

Textura argilosa - Compreende classes texturais ou parte delas 

tendo na composição granulométrica de 35 a 60% de argila. 

Textura média - Compreende classes texturais ou parte delas ten 

do na composição granulométrica menos de 35% de argila e mais de 

15% de areia, excluidas as classes texturais areia e areia franca. 

Textura arenosa - Compreende classes texturais areia e areia 

fraica. 

Textura siltosa - Compreende parte de classes texturais que te-

nham silte maior que 50%, areia menor que 15% e argila menor que 

35%. 

Caréter Alico, Distrófico e Eutrófico - O termo Alico é utilizado 

para os solos que apresentam saturação com alumínio superior a 50%; 

o Distófico é utilizado para os solos que apresentam saturação de 

bases (V%) baixa, ou seja inferior a 50%; e o Eutrófico é utilizado 

para os solos que apresentam alta saturação de bases, isto é, supe-

rior a 50%. 

Estas especificaç6es são registradas para distinguir as três mo 

dalidades de unidades de solos, exceto quando, por definição, somen 

te solos Distréficos, ou somente solos Eutróficos, ou somente solos 

Âlicos sejam compreendidos na unidade de solo. 

Para as definiç6es são consideradas a saturação com alumínio e 

a saturr'ão de bases no horizonte 3 ou C quando não existe B, sendo 

levadas em conta, também, no horizonte A de alguns solos, na ausên-

cia de.B e C. 
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Argila de atividade baixa (Tb) e de atividade alta(Ta) - O conceito 

de atividade das argilas se refere à capacidade de permuta de ca-

tions (valor T) da fração mineral deduzida a contribuição da mata-

ria orgânica. Atividade alta expressa valor igual ou.superior a 24 

meq/lCOg de argila e atividade baixa inferior a esse valor, após 

correão referente ao carbono. 

Este critério se aplica para distinguir divisões de unidades de 

solo, exceto quando, por definição, somente solos de argila de ati-

vidade alta ou somente de argila de atividade baixa sejam compreen-

didos na unidade de solo. 

Para as distinções é considerada a atividade das argilas no ho-

rizonte 3 ou C quando não existe 3, sendo também levado em conta o 

horizonte A de alguns solos, especialmente no caso dos Solos Litóli 

cos. 

Tipos de horizonte A - Para a subdivisão das classes de solos foram 

considerados os seguintes tipos de horizonte A. 

Horizonte A proeminente - Corresponde a definição dada para o A 

chernozêmico.quanto a cor, carbono orgânico, contéudo de fósforo 

consistência, estrutura e espessura, diferenciando-se dele apenas 

por apresentar saturação de bases inferior a 50%. 

Horizonte A moderado - Ë um horizonte superficial que apresenta 

teores de carbono iguais ou maiores que 58%, cores quando úmido com 

valores iguais ou inferiores a cinco e uma espessura e/ou cor que 

não satisfaça aqules requeridos para caracterizar um horizonte A 

chernozêmico ou proeminente. 

Caráter plíntico - E utilizado para indicar a presença de horizonte 

plíntico no perfil do solo. 

Caráter podzôlico.- Quando o solo é intermediário para Podzólico Ver 

melho-Amarelo, indica que apesar de pertencer a outra classe, pos-

sui algumas características dos Podzólicos. 

Caráter latossólico - Quando o solo é intermediário para Latossolo; 

indica que apesar de pertencer a outra classe, possui algu-

mas características dos Latossolos. 

Caráter cambissólico - Quando o solo é intermediário para Cambisso- 

lo; indica que apesar de pertencer a outra classe, possui algumas 
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características dos Cambissolos. 

Relevo - Para o relevo foram empregadas fases com o objetivo de for 

necer subsídios ao estabêlecimento dos graus de limitaç6es ao em - 

prego de máquinas e implementos agrícolas e fornecer indicações so-

bre a susceptibilidade à erosão dos solos. As fases de relevo utili 

zadas estão de acordo com as classes que se seguem: 

Plano de várzea - Superfície de topografia esbatida ou horizon-

tal, onde os desnivelamentos são menores do que no relevo plano 

com expressiva ocorrência de áreas com declives inferiores a 1%. 2 

freqüen€e em áreas sujeitas a inundaç6es. 

Plano - Superfície de topografia esbatida ou horizontal, 	onde 

os desnivelamentos são muito pequenos, com expressiva ocorrência de 

áreas com declives de 1 a 3%. 

Suave ondulado - Superfície de topografia pouco movimentada 

constituída por conjunto de colinas e/ou outeiros (elevações de al-

titudes relativas da ordem de 50 a 100 m, respectivamente), apresen 

tando declives suaves, com expressiva ocorrência de áreas com decli 

ves de 3 a 8%. 

Ondulado - Superfície de topografia pouco movimentada, consti - 

tuída por conjunto de colinas e/ou outeiros, apresentando expressi-

va ocorrência de áreas com declives entre 8 e 20%. 

Drenagem - Com referência à drenagem, foram usadas as seguintes 

classes: 

Excessivamente drenado - A água é removida do solo muito rapida 

mente. O equivalente de unidade é sempre baixo. 

Fortemente drenado - A água é removida rapidamente do perfil 

sendo o equivalente de umidade médio do perfil, de maneira geral 

inferior a 18g de água/lOOg de solo e a maioria dos perfis apresen-

ta pequena diferenciação de horizontes, sendo os solos muito poro - 

sos, de textura média e arenosa e bem permeáveis. 

Acentuadamente drenado - A água é removida rapidamente do solo, 

sendo u equivalente de unidade médio do perfil, de maneira geral 

superior a 18g de água/lOOg de solo, àpresentando a maioria dos per 

f is pequena diferenciação de horizontes, sendo normalmente de textu 

ra argilosa a média, porém sempre muito porosa e bem penneáveis. 
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Bem drenado - A água é removida do solo com facilidade, 	porém 

não rapidamente; os solos desta classe comumente apresentam textura 

argilosa ou média, não ocorrendo normalmente mosqueado de redução 

entretanto, quando presente, o mosqueado localiza-se a grande profun 

didade. 

Moderadamente drenado - A água é removida do solo um tanto len-

tamente, de modo que o perfil permanece molhado por uma pequena mas 

significativa parte do tempo. Os solos desta classe comumente apre-

sentam uma camada de permeabilidade lenta no ou imediatamente abai 

xo do solum ou afetando a parte inferior do horizonte B, por adição 

de água através translocação lateral interna ou alguma combinação 

dessas condições. Podem apresentar algum mosqueado de redução na 

parte inferior do B ou no topo do mesmo, associado à diferença tex-

tural acentuada entre A e B. 

Imperfeitamente drenado - A água é removida do solo lentamente, 

de tal modo que este permanece molhado por período significativo 

mas não durante a maior parte do ano. Os solos desta classe comumen 

te apresentam uma camada de permeabilidade lenta no solum, 	lençol 

freático alto, adição de água através translocação lateral interna 

ou alguma combinação destas condições. Normalmente apresentam algum 

mosqueado de redução no perfil, notando-se na parte baixa indícios 

de gleização. 

Mal drenado - A água é removida do solo tão lentamente que este 

permanece molhado por uma grande parte do ano. O lençol freático co 

mumente está à ou próximo da superfície durante uma considerável 

parte do ano. As condições de má drenagem são devidas ao lençol freá 

tico elevado, camada lentamente permeável no perfil, adição de água 

através translocação lateral interna ou alguma combinação destas 

condições. Ë freqüente a ocorrôncia de mosqueado no perfil e carac-

terísticas de gleização. 

Muito mal drenado - A água é removida do solo tão lentamente que 

o lençol freático permanece à superfície ou próximo dela durante a 

maior parte do ano. Solos com drenagem desta classe usualmente ocu-

pam áreas planas ou depressões, onde há freqüentemente estagnação 

de água. £ comum nos solos desta classe características de gleiza - 

ção e/ou acúmulo,, pelo menos superficial, de matéria orgânica. 
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Vegetação - As fases quanto à vegetação natural.visam fornecer sub-

sídios relacionados principalmente ao maior ou menor grau de umida-

de em determinada área, tendo em vista ser a vegetação o principal 

indicador das características climáticas de uma área. As fases em-

pregadas são as seguintes: 

Floresta equatorial perenifólia dicótilo-palmácea - Indica 	a 

presença de altas temperaturas durante todo o ano e pequena amplitu 

de térmica, com ausência de estação seca. A fisionomia desta vegeta 

ção é similar a encontrada na floresta equatorial perenifólia, dif e 

rindo dela pela presença equilibrada entre palmáceas e dicotiledô - 

neas. 

Flqresta equatorial subperenifólia dicótilo-palmâcea - Indica a 

presença de altas temperaturas durante todo o ano e pequena ampli-

tude térmica, com uma pequena estação seca. A fisionomia desta ve-

getação é similar a encontrada na floresta equatorial subperenifó-

lia, diferindo dela pela presença equilibrada entre palmáceas e di-

cotiledóneas. 

Entre as palmáceas destacam-se o babaçu (Orbignia sp) 	, açai 

(Euterpe sp), bacaba (Oenocarpus sp), paxitba (Iriartei sp), bacabi 

nha (Oenocarpus 	marajá (Bactris sp) e jacitara (Desmoncus sp 

e nas dicotiledôneas, a castanha-do-pará (Bertholletia excelsa H.B. 

1<.), paricá e tachy. 

Floresta equatorial subperenifólia com babaçu - Similar a ante-

rior, diferindo dela pela ausência equilibrada entre palmáceas e 

.dicotiledóneas, aparecendo o babaçu em quantidade pequena. 

No componente florestal citam-se a castanha-do-pará (Bercholle - 

tia excelsa 14.3.1<.), rabo-de-arara, tachy, Bleo-vermelho e tento-

-carolina. 

Floresta equatorial perenifólia de várzea - O fator relevo é im 

portante para esta vegetação. Assim, a ausência ou presença de uma 

pequena estação seca na região não altera o seu comportamento, pois, 

o seu grande regulador é o lençol freático. Aparece em áreas de re-

levo plano de várzea. 

Floresta equatorial perenifólia dicótilo-palmácea de várzea - Es 

ta vegetação também é influenciada pelo lençol freático e difere da 

anterior pela presença equilibrada entre palmáceas e dicotiledôneas. 
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Campo cerrado equatorial - predominAncia de gramineas e representan 

tes esparsos de cerrado  

As 	arvores 	tini 	características 	bem 	defini- 

das de cerrado, por&n são mais esguias do que as encontradas no 

Brasil Central. Presença de lixeira, ponteria-torta(4art.) Radlk e 

outras 

Cerradão equatorial perenifóÏio com buritiranas e buritis - Floris-

ticamente, é semelhante ao cerrado, com a diferença •.de ter, porte 

mais elevado, assumindo às vezes o aspecto florestal, o que leva a 

considera-lo uni tipo de vegetação de transição. Na área, ele apre - 

senta-se associado com buritiranas. - 

Cerradão equatorial subperenif6lio com babaçu - É uma fisionomia e-

xistente entre a floresta equatorial subperenifólia e o cerrado e-

quatorial. 

Compõem-se de árvores tortuosas, com copa em umbela, com casca 

rugosa, misturadas com pãlmáceas e representantes equatoriais subpe 

renifólios.  

Campo equatorial de várzea - São encontrados nas baixadas e são pe-

iodicamente inundados, ocorrendo às vezes áreas que permanecem en-

charcadas durante todo o - ano. Pode esta razão, podem ser'  higrófilos 

ou hidrófilos. -- 	 - 
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1! 

AMOSTRAS EXTRAS DESCRITAS, COLETADAS E ANALISADAS 

AMOSTRA EXTRA - 1 

NOMERO DE CAMPO - 6 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO HÜMICO EUTRÕFICO fase floresta equatorial 
perenifólia de várzea relevo plano de várzea. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 1 km de Careiro, do lado esquerdo da estrada. 
Município de Careiro, Amazonas. 3913'S e 59956 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-
tadas com trado holandês, em área com 1% de declive e 
sob mata. 

ALTITUDE - 	60 metros. 

LITOLOGIA - 	Argilas, siltes, areias e sedimentos inconsolidados, 
relacionados à drenagem. 

FORMAÇÃO CEOLÔGICA - Holoceno. 

CRONOLOGIA - 	Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Desenvolvido a partir de sedimentos do Quaterná 
rio. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano de várzea. 

RELEVO REGIONAL Plano de várzea. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial perenifólia de várzea. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

A+g - 0- 20cm 
- 40 - 60 cm 

RESULTA DO 

meq uda9 

Horiz. 
Cm 

p14 
óguo 

______ _______ p 
ppm 5 r v°i0 

H Co 
1:2,5 

41ttt 
No' •4Itt+ Mg"  

A+9 0-20 5,8 0,0 2,1 13,1 0,09 0,22 70 13,4 15,5 86 

g 40-60 6,2 0,0 2,1 19,5 0,20 0,18 39 19,9 22,0 90 
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AMOSTRA EXTRA - 2 	 . 

NÜMERODECAMPO-7 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO HOMICO EUTRÔFICO fase floresta equatorial 
perenifólia de várzea relevo plano de várzea. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTAbO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 3,3 1cm de Careiro. Município de Careiro, A-
mazonas. 3914'S e 59954 1WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE.O PERFIL - Amostrascole-
• 	 tadas com trado holandás, em área .com 1% de declive 

• 	 e sob nata. 	 . 

ALTITUDE - 	60 metros. 

LITOLOGIA - 	Argilas, siltes, areias e sedimentos inconsolidados, 
relacionados à drenagem. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Holoceno. 

CRONOLOGIA - 	Quaternário. 	 . 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir de sedimentos do Quater_N 
nário. 	 . 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 	 • • 

RELEVO LOCAL - Plano de várzea. • 
RELEVO REGIONAL - Plano de várzea. 

EROSÃO - 	Não aparente. 	 • 	- 

DRENAGEM - 	Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial peenifôlia de várzea. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

A+g - 0 - 20cm 

g 	- 40 - 60cm 

RESULTADO 

• 
• 	

meq/IOOg 

Horiz. Prot 
• 

pH 
água 

P 
ppm • • 	 i•  v% 

. H Cat+ cm 
1:2.5 + t Na + 

• AF'" Mg"  

A+g 0-20 5,5 0,1 3,3 17,9 0,14 0,22 20 18,3 21,2 85 

g 40-60 5,7 0,1 :2,6 19,4 0,16 0,18 31 19,7. 22,3 88 

26 



AMOSTRA EXTRA - 3 

NCMERO DE CAMPO - 8 

CLASSIFIcAÇÃO - SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS fase florèsta equatorial 
perenifólia de várzea relevo plano de várzea. 

LOCALIZAÇÀO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 5,1 krn de Careiro. Município de Careiro, 
Amazonas. 3215'S e 59953'w Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com trado holandês, em área com 1% de declive 
e sob mata. 

ALTITUDE - 	40 metros. 

LITOLOGI); - 	Argilas, siltes, areias e sedimentos inconsolidadãs, 
relacionados à drenagem. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - 1-loloceno. 

CRONOLOGIA - 	Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir de sedimentos do Quater-
nário. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LI1CAL - Plano de várzea. 

RELEVO REGIONAL - Plano de várzea. 

EROSÃO 	 Não aparente. 

DREIFAGEM - 	Mal drenado. 

VEGTAÇÂo PRIMÁRIA - Floresta equatorial perenifólia de várzea. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

AI 1? Camada- O - 20cm 

2tCamada 	- 40 - 60cm 

RESU LTA DO 

meq/IOOg 

Horiz. I'rof 
Cm 

pH 
óguo 

 
ppm 5 T V % 

:2.5 
H. 
+ t No' Kt 	- 

AIt Mg' t  

A+1 0-20 4,5 1,9 8,6 -16,0 0,23 0,27 17 - 16,5 25,1 66 cam 

2? 40-60 5,3 0,2 3,5 16,4 0,36 0,14 18 16,9 20,4 83 c am 

c .______ 
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AMOSTRA EXTRA - 4 

NÚMERO DE CAMPO - 9 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO IIOMICO EUTRÕFICO fase floresta equatorial 
perenifólia de várzea relevo plano de várzea. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 12,7 km de Careiro. Município de Careiro, 
Amazonas. 3925'S e 59952 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com trado holandás, em área com 1% de declive 

- 	e sob mata. 

ALTITUDE - 	50 metros. 

LITOLOGIA - 	Argilas, siltes, areias e sedimentos inconsolidados, 
relacionados à drenagem. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Holoceno. 

CRONOLOGIA - 	Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir de sedimentos do Quater-
nário. 

PEDREGOSIDADFY- Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano de várzea. 

RELEVO REGIONAL - Plano de várzea. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial perenifólia de várzea. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

A+g - 0- 20cm 

g 	- 40 - 60cm 

RESU LTA DO 

meq /IOOg 

Horuz. prof 
cm 

pH 
Õgua 

P 
ppm 

T • V% 
t.+ H+ tt 

AI + + Not K+  
Mg"  

A+g 0-20 4,5 2,8 8,1 8,6 0,30 0,13 25 9,0 17,1 53 

g 40-60 4,9 0,8 6,4 16,8 0,74 0,14 16 17,7 24,1 73 
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AMOSTRA EXTRA - 5 

NÜMERO DE CAMPO - 10 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb plmntico A mode-
rado textura argilosa fase floresta equatorial subpe 
renif6lia com babaçu relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 94,5 km de Careiro. Municipio de Careiro, 
Amazonas. 3945'S e 60919WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com trado holandês, em área com 4% de declivé 
e sob mata. 

ALTITUDE - 	80 metros. 	 - 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argilo-areno-siltosos. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Solim5es. 

CRONOLOGIA - 	Plioceno Superior a Pleistoceno Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição de sedimentos argilo-
-areno-siltosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

A 	0-20cm 

IIBtp1- 40- 60 cm 

RESU LTA DO 

rneq/IOOg 

Horiz. Pro!. 
cm 

dguo 
pH ______ 

ppm s T 
++ 

_______ _______ _______ - 

IZS AI + + No 4  
AI+t Mg" 

A 0-20 4,0 2,8 6,3 0,4 0,03 0,04 O 0,5 6,8 7 

:IBt 40-60 4,2 5,9 9,1 0,2 0,02 0,05 < 1 0,3 9,4 3 
p] 
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AMOSTRA EXTRA - 6 

NÚMERO DE CAMPO - 11 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ALICO cambiss6lico plínti 
co A moderado textura argilosa fase floresta equato-
rial subperenifólia com babaçu relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-porto 
Velho, a 92,3 km de Careiro. Município de Careiro, 
Amazonas. 30 3'S e 609 20'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com trado holand&s, em área com 5% de declive 
e sob cultura de mandioca. 

ALTITUDE - 	80 metros. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argilo-areno-siltosos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Solimões. 

CRONOLOGIA - 	Plioceno' Superior a Pleistoceno Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos da decomposição de sedimentos argilo-
-areno-siltosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenif6lia com baiaçu. 

USO ATUAL - 	Plantio de mandioca. 

A - 	O - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4). 

B 	40 - 60 cm, bruno-amarelado (10YR 5/8). 

OBSERVAÇÃO - Plintita e concreções lateriticas a 100 cm de profundi- 
dade. 

RESU LTA DO 

vneq /IOOg 

Horiz. Prof. 
Cm 

p11 
dguø ppm 5 T 

t ti 
AI 

II + 
+ 

Cø 
1• Na Kt 

AI'' Mg tt  

A 0-20 3,7 4,4 17,6 2,1 0,10 0,10 4 2,3 19,9 12 

B 40-60 3,8 3,9 8,4 0,2 0,03 0,07 O 0,3 8,7 3 

30 



AMOSTRA EXTRA - 7 

NÜRO Dt CAMPO - 12 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO cambissólico plínti 
co A moderado textura argilosa fase floresta equato 

- rial subperenifólia com babaçu relevo suave ondulado 
e ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 120,5 km de Careiro. Município de Careiro, 
Amazonas. 39 55 1 S e 609 44'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE.E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL- Amostras cole 
tadas com trado holandês, em área-com 8% de declive 
e sob mata. 	 - 

ALTITUDE - 	80 metros. 

LITOLOGIA - 	Sedime;tos argilo-areno-siltosos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Solimões. 

CRONOLOGIA - 	Plioceno SuperioraPleistoceno Superior. 	- 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição desedimentos argilo-
-areno-siltosos. 	 - 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

A - 	O .- 20 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4). 

B - 40 - 60 cm, vermelho-amarelado (5YR 5/8).•. 

RESULTADO 

rTIeq /IOOg 

Horiz. Prot 
cm 

pH 
água 

p 
ppm 5 T V% 

H t  co" 
1:2,5 + + Na Içt  

AI' P.ig" 

A 0-20 3,5 5,2 17,0 1,0 0,04 0,08 1 1,1 18,1 6 

B 40-6ü 3,9 5,1 7,8 0,2 0,01 0,03 O 0,2 8,0 3 
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AMOSTRA EXTRA - 8 

NÜRO DE CAMPO - lOA 

CLASSIFICAÇÃO - PODZOL A proeminente textura média fase floresta 
tonal subperenifólia dicbtilo-palmácea relevo st 
ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Por 
Velho, a 158,9 km de Careiro. MunicLpio de Careiro 
Amazonas. 4905'S e 609 45 1 W Cr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras col 
tadas com trado holandés, em área com 3% de declive 
sob mata. 

ALTITUDE - 	95 metros. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos areno-silto-argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Solim5es. 

CRONOLOGIA - 	Plioceno Superior a Pleistoceno Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição de sedimentos areno-- 	
- -silto-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia dicótilo-pai 
máce a. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

Ai - 	O - 	20 cm, franco siltoso. 

A2 	- 40 - 	60 cm, franco siltoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMIC4S 
MIOSTRA EXTRA - 8 

AMOSTRA (5) DE LABORATdRIO NQ(S) 9938/39 

• OPI LI_O 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ 1 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% ARGILA GRAU 

DENSLDAOE 
ç/c,t POROSI. %

- - J2!?E.BQ_CO1L 	°hJ._ NSPE 

EMLUA 
DE 

LCCU. 

%SaJE  DADE 

PROFUNOIDAa CAUAI CASCA TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA °4ARGILA 
SÍMBOLO Em 

Lk FINA GROSSA FINA LAÇA APARENTEI REAL 
nome 20.21mw ClIma 2.OAOwe O.Z0-OR RO•'Z <•° 0% 0/•, 1 ,VLUME 

Al 

0-20 1 24 64 li 
A2 40-60 1 21 69 9 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 1 VALORT 1 VALOR 'SATCOMI P 

S I E XTRAÍVEL 1 	-CTC- 	1 V 
AWM&lilOIASSIMI 1 

HORIZONTE 
1 1 

CQI 
1 1 

Co M9 No AI H' S,AI,H r 	1 
J:4CUA  KCIN j 1 1 

X,No 1 
1 T 1 1 ppm 

mao /IOOo 

1 	cl ATAQUE SULFÚR 	H 1 504  1:1) 1 RELACÔES MOLECUI.AS 

HORIZONTE koroanicol 
Fe2O3 EQ.JIV, 

LIVRE COCO3 

COM PASTA 
OISA11EIJ 

EXTRATCI 
1 	1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇZO A DE IJIVA- 

SAT ENTE 
HORiZONTE 

ftUM 	4IM,  

/3 	1 DE 
IDA0E CCMg1 	K 	No 	 ICVSO 

250C1 C07 TM 1  
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AMOSTRA EXTRA - 9 

NÚMERO DE CAMPO - 13 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO ÁLICO latossólico A moderado textura argi 
losa fase floresta equatorial subperenifólia com ba-
baçu relevo ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNI'CIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 185,3 km de Careiro. Município deCareiro, 
Amazonas. 49 iS'S e 609 47'w Cr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com trado holandgs, em área com 9% de declive 
e sob mata. 

ALTITUDE - 	100 metros. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argilo-silto-arenosos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Solimões. 

CRONOLOGIA - 	Plioceno Superior a Pleistoceno Superior. 

MATERIAL ORIÇINÂRIO - Produtos de decomposição de sedimentos argilo-
-silto-arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Neühum. 

A - O - 20 cm, bruno-amarelado (10YR 5/6) 

B - 40 - 60 cm, vermelho-amarelado (SYR 5/8) 

RESU LTA DO 

meq /IOOg 

Horiz. 
cm 

água 
pH ______  

pp ,T,  AIttt Co 
12,5 No t Kt 

A1"  

A 0-20 3,6 3,9 13,7 0,3 0,04 0,13 1 0,2 13,9 1 

B 40-60 4,1 3,6 7,1 0,2 0,03 0,03 O 0,3 7,4 4 
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AMOSTRA EXTRA - 10 

NÚMERO DE CAMPO - 14 

CLASSIFICAÇÃO - PODZOL A proeminente textura mdia fase floresta e-
quatorial subperenifólia dicótilo-palmácea relevo 
suave ondulado. 

LoCALIzAçÃo, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 204,3 km de Careiro. Município de Careiro, 
Amazonas. 49 20'S e 609 58'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com trado holandês, em ârea com 4% de declive 
e sob mata. 

ALTITUDE - 	110 metros. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos areno-silto-argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Soiimôes. 

CRONOLOGIA - 	Plioceno Superior a Pleistoceno Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição de sedimentos areno-
-silto-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCIIOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente, drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia dicótilo-pai 
mácea. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

Ai- 0- 20cm 

A2 - 40 - 60 cm 

RESU LTA DO 

meq /ICOg 

Prot 
cm 

pH 
6gw, 

p 
PP IT,  

T v% 
Alttt Ht c t+ 

1:2,5 
AI 

Na 
Mg 't  

Al 0-20 4,0 2,7 10,9 0,4 0,11 0,10 4 0,6 11,5 5 

A2 40-60 4,1 2,7 4,1 0,2 0,03 u,02 O 0,3 4,4 6 
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AMOSTRA EXTRA - 11 

NÚMERO DE CAMPO - 15 

CLASSIFICAÇÃO - PODZOL A proeminente textura m&dia fase floresta e-
quatorial subperenifólia dicótilo-palmcea relevo 
suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus- Porto 
Velho,a 225,7 km de Careiro. Município de Careiro 
Amazonas. 4929'S e 61928'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com trado holandas, em área com 6% de declive 
e sob mata. 

ALTITUDE 	- 110 metros. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos areno-silto-argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação sou.m6es. 

CRONOLOGIA 	- Plioceno Superior a Pleistoceno Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos de decomposição de sedimentos areno - 
-silto-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCI-JOSIDADE 	- Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia dicótilo-pal 
mácea. 

USO ATUAL 	- Nenhum. 

Al - O - 20 cm, franco siltoso. 

A2 - 40 - 60 cm, franco. 
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AN4LISES FÍSICAS E Q(J(MICAS 
AMOSTRA EXTRA - 11 
AMOSIRA (S) DE LABORATÓRIO N9 (S) 	9.940/41 

EMBRAPA-SNI r.s 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÉTRIC 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 
DENSiDADE 

ç/Cff1 POROSI. 
- - .JQ1IPE.RÃQ...COM Na Q!iÍ_ XSP€ DE 

FLLJCU 

%SIUE - - DADE 

PROFUNDIDADE CALHEI. CASCA TZRRA AREIA AREIA SI LTE ARGILA EJ.IMtIIJA %PAGILA 
SÍMBOLO cm 

LIII FINA GROA FINA LACA APARENTE REAL % 
>2Ot 	20-2.,, c2e, t-42O 0.20-003 qo,.opez 0001 % 0/,, 

(VOLUME 

A]. 0-20 1 36 58 5 

A2 40-60 1 34 48 17 

9HCI:L5) CATIONS 	TROCiVEIS 	VALOR AZ 	- VALORT VALOR SATCOM P ____ 	$ EXTRAÍVEL .CTC ALUMÍNIO 
ASSIMI- 1 	COMQ HORIZONTE Co" Mg" AI H E S,AI,H !99.!_ 0OA1 LAVB 

T ÂGUAKCIN 1 1 	iK,No 
1 fl. 

ppm 
_mflO - -_ 

Ai 4,4 O, 6 0,03 0,09 0.7 1,2 4,1 6,0 12 7 

A2 4,0 

- 

0, 1 0,03 0,03 0,2 2,5 2,6 5,3 3 <1 

C N 1 ATAQUE SULFÚRICO 	( H15O4 1 	 RELAÇÕES 

	

:1 	) - MOLECULARES - - - 

Sioz Alto, HORIZONTE Orgôiico 
FetOt EQJIV. 

-- - - 

SiOz AltOs 	FetOs TIO2 PtO, MoO • Ff03 LIVRE CocOs 
0/ 

COM 
SAI.SG&JANA 

PASTA 
CE, 

EXTRATC IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATLJRAÇÂO UM I DA DE 	% EQUIVA- 
SÓDIC3411.EIC SAT. __.....__.____..............'!i2.a.L.i  LENTE 

HORIZONTE 
HCO; 1/10 	1/3 	IS 

DE 
MIDACE 7. ei31'eA cC' 	119" 	K 	No 	 CI - 	SO 

25 °C CO-; ATM 	ATM 	ATM 

3-] 



AMOSTRA EXTRA - 12 

NÜMERO DE CAMPO - 16 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb plíntico cambis-
sôlico A moderado textura argitosa fase floresta e-
quatorial subperenifólia com babaçu relevo suave on 
dulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 230,9 km de Careiro. Município de Careiro, 
1mazonas. 4225'S e 619 29'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com trado holandês, em área com 5% de declive 
e sob mata. 

ALTITUDE - 	110 metros. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argilo-areno-siltosos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Solimões. 

CRONOLOGIA - 	Plioceno Superior a Pleistoceno Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos de decomposição de sedimentos argilo-
-areno-siltosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

- Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

A 	- 0-20cm 
IIBtp1 - 40 - 60 cm 

RESULTADO 

meq /IOOg 

Horiz. Prof 
cm 

pH 
ppm Ht cott 

1:2,5 
Ait Na + Kt 

Mg' t  

A 0-20 3,6 4,4 12,4 0,4 0,04 0,17 1 0,6 13,0 5 

:mt 40-60 4,1 3,5 6,6 0,3 0,04 0,09 O 0,4 7,0 6 
Pi 



AMOSTRA EXTRA - 13 

NÜMERO DE CAMPO - 17 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO ÁLICO latossólico plintico A moderado tex 
tura argilosa fase floresta equatorial subpereriifó-
lia com babaçu relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 252,0 1cm de Careiro. Municipio de Careiro., 
Amazonas. 4935'S e 61935WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com trado holandôs, em área com 3% de declive 
e sob mata. 

ALTITUDE 	- 110 metros. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos argilo-silto-arenosos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Solim6es. 

CRONOLOGIA 	- Plioceno Superior a Pleistoceno Superior. 

MATERIAL pRIGINÂRI0 - Produtos de decomposição de sedimentos argilo-
-silto-arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL 	- Nenhum. 

A - O - 20 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8). 
B - 40 - 60 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/6). 

OBSERVAÇÃO 	- Ocorrência de plintita a 100 cm de profi.mdidade. 

RESU LTA DO 

rneq/Iooq 

Horiz. prof 
CM 

ôguo ppm 
1 V% 

H + 
1:2,5 AI 

+ 
	

, 

A 0-20 3,7 4,3 9,9 0,2 0,03 10,08 O 0,3 10,2 3, 

B 40-60 4,2 4,2 7,3 0,2 0,02 0,03 O 0,3 7,6 3 



AMOSTRAEXTRA - 14 	 - 

NCMERO DE CAMPO - 18 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO - ÁLICO latossólico A moderado textura argi 
losa fase flpresta equatorial subperenifólia com ba-
baçu relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 260,5 1cm de Careiro. Município de Careiro, 
Amazonas. 49 40'S e 619 40'..W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com trado holandês, em kea com 6% de declive 
e sob mata. 

ALTITUDE - 	110 metros. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argilo-silto-arenosos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formaçk Solimões.  
CRONOLOGIA - 	Plioceno Superior a Pleistoceno Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos de decomposição de sedimentos argilo-
-silto-arenosos. 	. 	. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 	$ 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 
DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 
USO ATUAL - 	Nenhum. 	 - 

A - O - 20 cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2) 

B - 40 - 60 cm, vermelho-amarelada (SYR 5/8). 

RESULTADO 

meqfIOOg 

Horiz. Prot 
em 

PH 
duo ppm T v%. 

ttt H t  Catt 
1:2,5 AI +- + Na *  1<

+ 
 

41tt+ Mg"  

A 0-20 4,3 8,8 14,5 0,2 0,04 0,03 <1 0,3 14,8 2 

B 40-60 4,3 5,5 8,1 0,2 0,02 0,03 O 0,3 8,4 3 
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AMOSTRA EXTRA - 15 

NÜRO DE CAMPO - 19 

CLASSIFICAÇÃO - CANBISSOLO ALICO latossôlico plintico A moderado tex 
tura argilosa fase floresta equatorial subperenifó.. 
lia com babaçu relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 288,7 km de Careiro. Município de Careiro, 
Amazonas. 49 58'S e 619 58'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com trado holandês, em Area com 4% de declive 
e sob mata. 

ALTITUDE - 	80 metros. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argilosiltoarenosos. 

FORMAÇÃO CEOLÔGICA - Formação Solim3es. 

CRONOLOGIA - 	Plioceno Superior a Pleistoceno Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição de sedimentos argilo-
-silto-arenosos. 

PEDREGOSIDADE . No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadarnente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

A - O - 20 cm 

B - 40 - 60 cm 

OBSERVAÇÃO - ocorrancia de plintita a partir de 80 cm de profundidade. 

RESU LTA DO 

• meq/ICOg 

Horiz. prof 
CM 

p11 
dguo 

P 
pprn . }1 co" + 

1:2,5 AI + + No 1< 
fl4ttt ___  

A 0-20 3,7 4,7 13,2 0,5 0,05 0,12 1 0,7 13,9 5 

B 40-60 4,2 3,1 5,8 0,2 0,02 0,05 O 0,3 6,1 4 

-j- 
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AMOSTRAS EXTRA - 16 

NÜMERO DE CAMPO - 20 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO ÃLICO Tb plíntico A moderado textura mé-
dia fase floresta equatorial subperenifôlia com baba 
çu relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, 299,2 km de Careiro. Município de Careiro, 
Amazonas. 5904 1 S e 61938'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Anostras cole 
tadas com trado holandés, em área com 5% de declive 
e sob nata. 

ALTITUDE - 	70 metros. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argilo-silto-arenosos. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação solimões. 

CRONOLOGIA - 	Plioceno Superior a Pleistoceno Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos de decomposição de sedimentos argilo-
-silto-arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 
A - 0- 20cm 
(B) - 40 - 60 cm 

OBSERVAÇÃO - Plintita começa a 110 cm de profundidade. 

RESULTADO 

meq /IOOg 

Horiz. Prof 
cm 

pH 
ôqua 

p 
ppm 5 T 

 H' 
No' 1<' 

AI"  Mg '  

A 0-20 3,8 5,4 14,5 0,9 0,03 0,12 1 1,1 15,6 7 

(B). 40-60 4,1 4,1 6,9 0,2 0,02 0,03 O 0,3 7,2 3 
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AMOSTRA EXTRA - 17 

NÜMERO DE CAMPO - 21 

CLASSIFICAÇÃO - PLANOSSOLO ÁLICO Tb plíntico A moderado textura m&-
dia/argilosa fase floresta equatorial perenifólia di 
cótilo-palmácea de várzea relevo plano de várzea. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-porto 
Velho, a 325,5 km de Careiro. Município de Careiro, 
Amazonas. 5910'S e 619 50'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com trado holandês, em área com 1% de declive 
e sob mata. 

ALTITUDE - 	60 metros. 

LITOLOGIA - 	Argilas, siltes, areias e sedimentos inconsolidados, 
relacionados à drenagem. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Holoceno. 

CRONOLOGIA - 	Quaternário. 

MATERIAL ORtGINÂRIO - Desenvolvido a partir de sedimentos do Quater 
nário. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCI-JOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano de várzea. 

RELEVO REGIONAL - Plano de várzea. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta équatorial perenif6lia dicótilo-pàlmá-
cea de várzea. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

A - 0- 20cm 
Bt - 40 - 60cm 

RESI) LTA DO 

meq /IOOg 

Horiz, 
p14 

água ppm 
T V °' 'o 

itt ca + 
:2.5 Ai + t Nat 1< 

Mg t  

A 0-20 3,7 5,7 11,0 0,7 0,02 0,11 2 0,8 11,8 7 

Bt 40-60 4,0 4,5 7,4 0,2' 0,03 0,06 1 0,3 7,7 4 
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AMOSTRA EXTRA - 18 

NOtmRO DE CAMPO - 22 

CLASSIFICAÇÃO - CAI4BISSOLO ÂLICO Tb plíntico •A moderado textura m&-
dia fase floresta equatorial subperenifólia com baba 
çu relevo ondulado e suave ondulado. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com trado holandês, em área de 10% de declive 
e sob mata. 

ALTITUDE - 	90 metros. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argilo-silto-arenosos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Solimôes. * 

CRONOLOGIA - 	Plioceno Superior a Pleistâceno Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposiço de sedimentos argilo-
-silto-arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL- Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadarnente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu.. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

A - 0- 20 cm, bruno-amarelado (10YR 5/5). 
(D) - 40 - 60 cm, vermelho-amarelado (SYR 5/8) . 

OBSERVAÇÃO - Plintita começa a 80 cm de profundidade. 

RESULTADO: 

meq/IOOg 

P4oriz. pm . :T •,, + t+ 
AI 

 - 
1:2,5 H. + Nat K+ 

ÂI' Mg' t  

A 0-20 3,9 3,8 11,4 0,3 0,04 0,06 1 0,4 11,8 3 

(D) 40-60 4,2 3,2 5,6 0,2 0,02 0,04 O 0,3 5,9 14. 
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AMOSTRA EXTRA - 19 

NÚMERO DE CAMPO - 23 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO ALICO Tb plíntico A moderado textura m-
dia fase floresta equatorial subperenifólia com ba-
baçu relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 360,5 km de Careiro. Município de Careiro 
Amazonas. 5916' e 61955 1 WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com trado holandês, em área de 6% de declive 
e sob mata. 

ALTITUDE 	- 90 metros. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos argilo-silto-arenosos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Solixnôes. 

CRONOLOGIA 	- Plioceno Superior a Pleistoceno Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Prõdutos de decomposição de sedimentos argilo-
-silto-arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCI-JOSIDADE 	- Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifõlia com babaçu. 

USO ATUAL 	- Nenhum. 

A - 0-20cm 

(B) - 40 - 60 cm 

OBSERVAÇÃO 	- Plintfta começa a 100 cm de profundidade. 

RESU LTA DO 

meq/IOOg 

Horiz. Prol, 
cm 

p11 
dguo U  T V % 

Alt H 
1:2,5 + + No+ I(' 

AI Mgt 

A 0-20 3,9 4,9 14,0 0,4 0,04 0,12 1 0,6 14,6 4 

(B) [0-60 4,1 3,9 7,9 0,3 0,03 0,09 O 0,4 8,3 5 



AMOSTRA EXTRA - 20 

NÚMERO DE CAMPO - 24 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO ÂLICO Tb A moderado textura mádia/argi-
losa fase floresta equatorial perenifólia dicótilo-
-palmácea relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 440,9 km de Careiro. Municipio de Careiro, 
Amazonas. 5920'S e 62922'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-
letadas com trado holandês, em área com 3% de decli 
ve e sob mata. 

ALTITUDE 	- 120 metros. 

LITOLOGIA 	- Argilas, siltes, areias e sedimentos inconsolidados, 
relacionados à drenagem. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Holoceno. 

CRONOLOGIA 	- Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir de sedimentos do Quater 
nário. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Ixnperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial perenifólia dicótilo-palmá 
cea. 

USO ATUAL 	- Nenhum. 

A 	- 	O - 20 cm, franco siltoso. 
IIBtp1-40 - 60 cm, franco argilo-siltoso. 

46 



AN6LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA - 20 
AMOSTRA (S) DE LABORCÚRIO PAIS): 9.942/43 

E MB RAPA -5 N LCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ 
DENSiDADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MGILA GRAU 9/EI?? POROSI. 
• 

% - _J2jFfiQ_COj 	NOJ_ XSPS DE 
MÁ3UA FLDCIL 

LAÇA 

%SILTE - - DAtE 

6 - PROFUNDAftCt*ØL CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA °/,ARGILA 

SÍMBOLO Lfl FINA GROSA FINA ARMENI1 REAL. 
cm 	

-. 	>2øam.!O.2we ca,, 2-0.tOw, 0120-OPS qOs-O,0fl2 40.002 0/5 	°k 
VLUME 

AH 0-20 • 1- 17 68 14 - - 

IItp1 40- 60 - 1- 12 52 35 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS 	VALOR E bDAY, EL  VALORT VALOR SATCOM P 
-CTC- V 	ALUMINIO ASSIMO 

Co klq" 
j 

No 	 A1 H HORIZONTE ES,AI,H LAVEI 

ÁGUA KCIN 
pp- 

m.q /IOOg 

A 4,1 0,2 0,07 0,030,3 2,5 2,8 5,6 5 . 

IIBtpl 4,1 0,1 0,07 0,02 0,2 4,6 1,7 6,5 3 - O 

ATAOU E SULFÚRICO 	(NZ$04 1:1) 	
RELAÇÕES MOUOJLAS 

HORIZONTE 

N 

- 
- F0205 E 	JIV. 

5102 S,Ot Altos - 
• 	N 

SIDa Al205 	F•203 TIO2 PzOs MnO 
jj LIvif! CoCOs 

(Xi) (lEr) 4 6 

_- --- _ 
EX ÃEÃTC  IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA. 

com 
SdOIO3A11ROD 

PASTA 
SAT. 

- , HCO - 
: 

50_ 
1/10 /3 5 HORIZONTE 

10011k 
DE 

MIDADE 
% nw,,o.Am Co 

O 
M No -- CI 

T 25°C . CO 3  6 
	

. • ATM ATM ATM 
o 

- . 
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AMOSTRA EXTRA - 21 

NÚMERO DE CAMPO - 25 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO ÃLIc0 latossôlico plíntico A moderado tex 
tura argilosa fase floresta equatorial subperenifó-

- 	lia com bacaba e babaçu relevo suave ondulado. - 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
-Velho, a 457 km de Careiro. Município de Humaitá, 
Amazonas.5927'S e 62925'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-
letadas com trado holandês, em área com 3% de decli 
ve e sob mata. 

ALTITUDE 	- ioo metros .: 

LITOLOGIA 	-. Sedimentos argilo-bilto-arenosos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Solim6es. 

CRONOLOGIA 	- Plioceno Superiora Pleistoceno Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição de sedimentos argilo-
-si1to-arenosos 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Moderdamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifõlia com bacaba 
e babaçu. 

USO ATUAL . 	-. Nenhum. 

A 	- 0-20cm 

IIBpl - 40 - 60 cm 

RESULTADO 	- 

: meq/IODg 	- 

Horiz. Prof. •ã;o ppm . 	-. 1 
.tt+ AI H :co tt + 

 1.2,5 + t Nat K 
- AI Mg' --- - 

A 0-20 3,7 5,4 10,9 0,2 0,03 0,05 1 0,3 11,2 3 

113 40-60 4,0 4,8 8,7 0,2 0,02 0,04 1 0,3 9,0 3 
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AMOSTRA EXTRA - 22 

NÚMERO DE CAMPO - 26 
CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO ÁtICO latossólico plíntico A moderado 

textura argilosa fase floresta equatorial subpereni 
fólia com babaçu relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 484,7 km de Careiro. Municipio de Humaitá, 
Amazonas. 6205'S e 62932'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-
letadas com trado holandês, em área com 5% de decli 
ve e sob mata. 

ALTITUDE 	- 110 metros. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos argilo-silto-arenosos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formaçk-Solim6es. 

CRONOLOGIA 	- Plioceno Superior a Pleistoceno Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição de sedimentos argilo-
-silto-arenosos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Moderadamente frenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial 

USO ATUAL 	- Nenhum. 

A + B - O - 20 cm 

IIBp1 - 40 - 60 cm 

RESU LTA DO 

subperenifólia com babaçu. 

!neq/IOOg 

Horiz. 
CM 

p11 
Õguo 

- 

pprn 
____ 

. 

____ 
-u 

1:2,5 AI. 
AIS'. 

t K 
Mg'  

A+B 0-20 4,2 3,1 8,1 0,3 0,02 0,10 1 0,4 8,5 5 

IB40_60 4,5 7,9 0,2 0,02 0,04 <1 0,3 8,2 3 
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AMOSTRA EXTRA - 23 

NÚMERO DE CAMPO - 27 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO ÂLICO latossólico plíntico A moderado tex 
tura argilosa fase floresta equatorial subperenifó - 
lia com babaçu relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus- Porto 
Velho, a 500,4 3cm de Careiro. Município de Humaitá 
Amazonas. 6910'S e 62941'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com trado holand8s, em área com 5% de declive 
e sob mata. 

ALTITUDE 	- 110 metros. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos argilo-silto-arenosos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Solimões. 

CRONOLOGIA 	- Plioceno Superior a Pleistoceno Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos de decomposição de sedimentos argilo-
-silto-arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 
USO ATUAL 	- Nenhum. 

A+B - O - 20 cm, amarelo (10 YR 7/6), mosqueado amarelo-brunado(lOyR 
6/8) 

IIBp1-40 - 60 cm, coloração variegada constituída de bruno muito da 
ro-acinzentado (10 YR 7/3), vermelho-amarelado (5 YR 5/8) 	e 
bruno-forte (7,5 YR 5/8). 

RES'J LTA DO 

fneq /icOg 

Nariz. prof 
cm 

pN 
água 

p 
p pm $ T Ht Co" 

:2,5 
Alttt Nat I<t 

AItt Mg' t  

A+B 0-20 4,3 3,1 8,9 0,2 0,02 0,09 1 0,3 9,2 3 

1 IB 
p1 40-60 4,4 3,5 6,1 0,2 0,02 0,04 <1 0,3 6,4 4 
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AMOSTRA EXTRA - 24 
NOMtRO DE CPMPO - 28 

CLASSIFICACÃO - PLANOSSOLO ÂLICO Tb plintico A moderado textura m5 
dia/argilosa fase floresta equatorial dicôtilo-pal 
mácea de várzea relevo plano de várzea. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada 	Manaus-Porto 
Velho, a 519,1 km de Careiro. Município de 1-lumaita, 
Amazonas. 	69 16'S e 629  46'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com trado holandás, em área com 1% de decli- 
ve e sob mata. 

ALTITUDE - 110 metros. 

LITOLOGIA - Argilas, siltes, areias e sedimentos inconsolida- 
dos relacionado à drenagem. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - lioloceno. 

CRONOLOGIA - Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a-partir de sedimentos do Quater- 
nário. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano de várzea. 

RELEVO REGIONAL - Plano de várzea 

EROSÃO - Não aparente: 

DRENAGEM - Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial dicótilo-palmácea de várzea. 

USO ATUAL - Nenhum. 

Al + A2 	- 	O - 20 cm, franco siltoso. 

IIBtpl - 40 - 60 cm, franco argilo-siltoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA - 24 
AMOSTRA(S) DE LA8CflSO N9(S) 9.944145 	- - 

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULDMÉTRCJ DENSDAOE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MOILA GRAU ç/cm' POROSL 
- .JPJEE.RQ..COÀ&_ 	±!J spj ot 

1U- 

%S1LTE - - DAX 

PRUPWft cNPA TRA MEIA MEIA SILTE ARGILA DflUA °/,ARGILA 
SÍMBOLO REAL 

ri, 
4,i. cia. 14A0, Øfl4Ø4 4 •/Õ Ia 

CVVLUME 

A1+A2 0-20 1 18 71 10 
iIBtpl 40-60 1 11 51 37 

pH(I2,5) CATIONS 	TROC&VEIS VALOR EXA&?A?VEL  VALORT VALOR 

ASSIMI• 
Co" 1C No AI' H HORIZONTE II,MQ 

E S,AI,H !22i_ OQAI" LAVO T_N 

ri . q 	11009 

A1+A2 4,1 0,2 0,12 0,02 > 0,3 1,9 5,0 7,2 5 4 
II_Btpl 4,4 0,2 0,03 0,02 0,3 3,5 2,9 6,7 4 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(bl504  II) 	I.AÇSMOLLCLAMES 

SiOi A1t03 HORIZONTE ~ko .2... EqJIV. - - - SOZ 
ti 

SIOz MaO, 	FizO, TIO2 PiO, MirO ? LIVftt CCOi 

(1(11 (Kz) % " 

com t lONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇSO UM' DA DE 	% EQI.MVA 
SclDlO IA11.R'C SAT. - - - tt-tLJ - - - - - LENTE 

• HC0 1/10 /3 15 HORIZONTE 
IOOPó 

% aAa Co • • CI SO 4  T 25°C C0 ATM ATM ATM 
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AMOSTRA EXTRA - 25 

NÚMERO DE CAMPO - 29 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO ÁLICO latossólico plíntico A moderado 
textura argilosa fase floresta equatorial subpereni 
fólia com babaçu relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 522,2 1cm de Careiro. Município de 1-tumaitá, 

Amazonas. 6918'S e 62945'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-
letadas com trado ho1ands, em área com 7% de decli 
ve e sob mata. 

ALTITUDE 	- 110 metros. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos argilo-silto-arenosos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Solim6es. 

CRONOLOGIA 	- Plioceno Superior a Pleistoceno Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição de sedimentos argilo-
-silto-arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL 	- Nenhum. 

A - 0 - 20 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/7). 
B - 40 - 60 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/6). 

OBSERVAÇÃO 	- Plintita a 120 cm de profundidade. 

RESU LTÂ DO 

meq /IOOg 

Horiz. prof 
Cm 

água 
pH p 

pprn 5 T V% 

A(" 
H Ct+ 

1<' 3:2,5 
ÂI• Mg" 

Na 

A 0-20 4,0 4,7 12,2 0,3 0,03 0,10 2 0,4 12,6 3 

B 40-60 4,3 4,5 8,9 0,2 0,02 0,03 <1 0,3 9,2 3 
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AMOSTRA EXTRA - 26 

NÜMERO DE CAMPO - 30 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO ÁLICO latossólico plintico 	A 	moderado 
textura argilosa fase floresta equatorial subpereni 
fólia com babaçu relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 558,3 km de Careiro. Municipio de Humaitá, 
Amazonas. 	6935'S e 62958'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co- 
letadas com trado holand&s, em área com 3% de decli 
ve e sob mata. 

ALTITUDE 	- 50 metros. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos argilo-silto-arenosos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Solimôes. 

CRONOLOGIA 	- Plioceno Superior a Pleistoceno Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição de sedimentos argilo- 
-silto-arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE 	- Não rochoso. 

RELEVO LOCAL 	- Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL 	- Nenhum. 

A 	- 	0-20cm 

IIBpl - 40 - 60 cm 

RESU LTA DO 

vneq /IriDg 

Nariz. prof 
Cm 

ág 
pH  

ua ppm $ T  
ff+ Mt ca tt 

:2,5 Ai + t Na 
AI" Mg'  

A 0-20 4,0 5,0 8,6 0,2 0,03 0,05 2 0,3 8,9 3 

IIB 

pi 
40-60 4,5 7,2 10,4 0,2 0,02 0,03 1 0,3 10,7 2 
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AMOSTRA EXTRA - 27 

NÚMERO DE CAMPO - 31 

CLASSIFICAÇÃO - PLANOSSOLO ÁLICO plíntico A moderado textura média / 
/árgilosa fase cerradão equatorial subperenifólio com 
açai, babacu e bacaba relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto-
Velho, a 588,6 km de Careiro. Municipio de Huinaitá, 

Amazonas. 6944'S e 63902'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com trado holandês, em área com 1% de declive 
e sob cerradão. 

ALTITUDE 	- 50 metros. 

LITOLOGIA 	- Argilas, siltes, areias e sedimentos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Holoceno. 

CRONOLOGIA 	- Quaternário. 	 - 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir de sedimentos do Quater-
nário. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerradão equatorial subperenifólio com açaí, ba 
baçre bacaba.. 

USO ATUAL 	- Nenhum. 

A 	- 0-20cm 

IIBtpl- 50 - 70 cm 

RESU LTA DO 

meq /IcOq 

riz. ProfProf. 
cm 

pH 
água pprn 5 T v% 

M+t c4,t+ 

t N a t I< t _______ 
 #I +++  Mg"  

A 0-20 4,4 4,3 10,7 0,3 0,02 0,11 4 0,4 11,1 4 

IIEt 
p 

)070 4,4 4,9 8,4 0,3 0,02 0,06 2 0,4 8,8 4 
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AMOSTRA EXTRA - 28 

NÜMERO DE CAMPO - 32 

CLASSIFICAÇÃO - PTSOSSOLO ALICO Tb plintico A moderado textura mê-
dia/argilosa fase cerradão equatorial subperenifolio 
com açai, babaçu e bacaba relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENPDAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 590,6 km de Careiro. Município de liumaita, 
Amazonas. 6945'S e 63903'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-
letadas com trado holandês, em área com 1% de decli 
ve e sob cerradao. 

ALTITUDE - 	50 metros. 

LITOLOGIA - 	Argilas, siltes, areias e sedimentos inconsolidados, 
relacionados à drenagem. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Holoceno. 

CRONOLOGIA - 	Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Desenvolvido a partir de sedimentos do Quater 
nário. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerradão equatorial subperenifólio com açaí, 

habaçu e bacaba. 
USO ATUAL - 	Nenhum. 

A 	- 0 - 20cm 
IIBtpl - 50 - 70 cm 

RESULTADO 

fneq /IOOg 

Horiz. Prol, 
Cm 

pH 
água 

p 
ppm $ T 

H ca 
AI" No Kt 

AIt Mg'' 

A 0-20 4,2 10,1 20,6 0,6 0,03 0,25 2 0,9 21,5 4 

:IBt 50-70 4,3 13,1 17,7 0,3 0,03 0,07 1 0,4 18,1 2 
pl 
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AMOSTRA EXTRA - 29 

NÜRO DE CAMPO - 34 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO ÁLICO Tb A moderado textura média/argilo 
sa fase floresta equatorial subperenifólia dicótilo-
-palmácea relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, • ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 610,1 km de Careiro. Município de Humaita, 
Amazonas. 69 59'S e 639 07'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com trado holandós, em área com 3% de declive 
e sob mata. 	 - 

ALTITUDE - 	40 metros. 

LITOLOGIA - 	Argilas, siltes, areias e sedimentos inconsolidados. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Holoceno. 

CRONOLOGIA - 	Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Desenvolvido a partir de sedimentos do Quater-
nário. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifôlia dicótilo-pai 
mácea. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

A - 0- 20cm 

IIBtpl - 40-60 cm, franco argilo-siltoso. 

OBSERVAÇÃO - Plintita a 40 cm de profundidade. 
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AN6LISES FISICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA — 29 

AMOSTRA(S) DE LABCRATdRIO N'(S): 9.945 	
EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇiO GRANULCMÉTRIC) DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA PINA 	% 	ARGILA GRAU POROSI. 

_1QJ1PES&_CO1L2IJ OSJ__ MSPE DE 
LQCL! 
LAÇA. 

%SILTE — — DADE 

lo 
PROFUNDOA 	CA&HAA CASCA TERRA MEIA AREIA SILTE ARGILA GiAOUA %APOILA 

SÍMBOLO - - L}I( FINA GROSA FINA 
000t 

 AENTI REAL 
cm no,. 202ff. a,,. 2-0.20 Ø5 % 	% OLUME  

iIBtpl 40-60 1 11 53 35 

pHO:Z5) CAUONSTROCAVE 	ZOR 
krET 

V VALOR SATCQM - P- 
- $ •CTC- ALUMINIO ASSIMI- - 

Co' MC I( Not A1 K' NORIZONTE E S,AI,H !2. Ioo.Ar L4VE 

GUA KCJN 

meq 	/IOOg - 

A 4,1 1 .5 0,16 0,04 0,7 3,0 5,1 8,8 6 	- 2 

nstpl 4,8 1 .2 0,03 0,02 0,3 3,0 3,0 6,3 4 <1 

RELAÇÕES MOLECUL&RES 
ATAQUE SULFÚRICO 	(H1SO4 II) 

SiOz AltOs HORIZONTE Or  ...a. F,2ID, EDJIV. 
- $iOa 

% SiOz Aiz0, 	F.aO, 
N 

tIO, P2O5 MnO 
LIVOC CoCO' 

o /o (XI) IX,) 4 /o 

COM  
IS  IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UNIDADE 	% EJIVA 

Sd0IOa4nD 
EXÃT( 

SAT. ______Tfl.L.t_________.___.__- LENTE — — 
HCO 1/10 1/3 IS HORIZONTE 

. 

DE 
*IAOC 

% 
Mffio. 

Co" Mg°' 14 No ci - sc; 
250 CO3 ATM ATM ATM Lffi 
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AMOSTRA EXTRA - 30 

NÜMERO DE CAMPO - 35 

CLASSIFICAÇÃO - CAX1BISSOLO ÁLICO Tb plíntico A moderado textura argi 
losa fase floresta equatorial subperenifólia dicóti- 
lo-palmcea relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 631,1 km de Careiro. Município de Humaita, 
Axnazonas. 	79 12'S e 639 08'W Gr. - 

SITUAÇKO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com trado holandês, em área com 5% de 	declive 
e sob mata. 

ALTITUDE - 60 metros. 

LITOLOGIA - Sedimentos argilo-silto-arenosos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Solimôes. 

CRONOLOGIA - Plioceno Superior a Pleistoceno Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição de sedimentos argilo- 
-silto-arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia dicótilo-pai 
mácea. 

USO ATUAL - Nenhum. 

A 	- 	 0-20cm 

II(B)pl- 40 - 60 cm 

OBSERVAÇÃO - Plintita a 50 cm de profundidade. 

RESULTADO 

meq /IOOg 

HOriz. Prof 
cm 

pH 
Õguo ppm 

1 
II 

:2.5 + + Na 
Al ~ 

Mg"  

A 0-20 4,2 3,3 9,7 0,3 0,04 0,10 2 0,4 10,1 4 

II(B 
pl 10-60 4,6 3,1 6,0 0,3 0,02 0,04 1 0,4 6,4 6 
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AMOSTRA EXTRA - 31 

NÚMERO DE CAMPO - 19A 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO IIOMICO ÃLICO plintico fase cerradão equa 
tonal perenifólio com buritis e bunitirans relev3 
plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus- Porto 
Velho, a653,OkmdeCareiro. Municipio de Humaitá, Ama 
zonas. 79225 e 63910'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com trado holandês, em área com 1% de declive 
e 5Db cerradão. 

ALTITUDE 	- 60 metros. 

LITOLOGIA 	- Argilas, siltes, areias e sedimentos inconsolidados, 
relacionados à drenagem. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Holoceno. 

CRONOLOGIA 	- Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir de sedimentos do Quater-
nário. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSAO 	- Nao aparente. 

DRENAGEM 	- Mal drenado. 

VEGETAÇÃO 	- Cerradão equatorial.perenifólio com bunitis e buniti 

USO ATUAL 	- Nenhum. 	 ranas. 

A + A/g - 0-30 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2). 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA - 31 

AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO 8(S) :9.955 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÂO GRANLILOMÊTRICI 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 

DENSIDADE 
ç/crrP POROSI. 

- ....%. - J2!?EiI40_cQLiipOnJ_ DSPE 

SOUA 
DE 

FWCU. 

%SILTE - DADE 

PROFUNOIDAO€ C.HM CASCA TERRA AREIA MEIA SILTE MOILA %ARGILA 
SÍMBOLO cm 

IX FINA GROA 
Al 

FINA LAÇÁ( ALARENT. REAL 
flOan 20-2n,. O.2O-0.O 4Co0a'2 0.002 Io % 

VOLUM 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS 	ÇALORI ACID E Z VALORT VALOR SATCOM P EXTRAÍVEL 
V ALUM(NIO 

ASSIMI 
HORIZONTE Co MC 1 	No 	E XC ? A1 H E S,AI,H 1221. IOOAI LAVE 

T ÂGUAKCÍN i 1 1 1 
fl7fl 

ppm 
_ q flO 

C N ATAOU E SULFÚRICO 	(H 1 SO4  1:1) 	;ELAÇÕES MOLECULARES 
 

-- 

- 1 
SIO2 AlTO, HORIZONTE Orgânico .1. Fe203 .)IV. - SiOa 

% 
PÉ S. 

AI2O, 	F.2O1 TIO2 P2O, MnO 
LIVRC CaCOs 

(Kil (KrI °4 % 

A+A/g 3,47 0,29 12 

SAT. 
COM  

ÁGUANÁ 
PASTA 

CE. 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLIJVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DADE 	/o EOUIVA 

SdDIOATUMO SAT. ENTE 

HCO 1/10 1/3 IS 
HORIZONTE DE 

% maM.hm Co" MQ K.  Ni CI - 
25 °C CO ATM ATM ATM 
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AMOSTRA EXTRA - 32 

NÚMERO DE CAMPO - 20A 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO ÃLICO Tb plintico A moderado textura xn&-
dia/argilosa fase floresta equatorial subperenifólia' 
dicótilo-palmácea relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDFNADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 669,7 km de Careiro. Município de Iluinaita, Ama 
zonas. 7925'S e 63909'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tads com trado holand&s, em área com 6% de declive 
e sob mata. 

ALTITUDE 	- 100 metros. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos argilo-silto-arenosos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Solimões. 

CRONOLOGIA 	- Plioceno Superior a Pleistoceno Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição de sedimentos argilo-
-silto-arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

- Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia dicótilo-pai 
mácea. 

USO ATUAL 	- Nenhum. 

A - O - 20 cm, bruno-forte (7,5 'iR 5/6); franco argilo-siltoso. 

(B)-40 - 60 cm, bruno-amarelado (10 'iR 5/8); franco argilo-siltoso. 

OBSERVAÇÃO 	- Plintita a 100 cm de profundidade. 

ANÁLISE MINERALÓGICA 

A - AREIAS GROSSA E FINA - 85% de quartzo, grãos angulosos, de su-
perficie irregular, coloração branca, a maioria incolores; 10% 
de fragmentos de sílica, concreç6es ferruginosas magnetíticas, 
hematiticas e concreçôes argilo-ferruginosas; 5% de detritos 
traços de muscovita e zircao. 

(B) - AREIAS GROSSA E FINA - 85% de quartzo, grãos angulosos, de su-
perficie irregular, coloração branca, a maioria incolores; 15% 
de concreçôes ferruginosas e argilo-ferruginosas, hematiticas, 
limoníticas; traços de muscovita, detritos, turmalina, rutilo, 
zircão e fragmentos de sílica. 
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ANÁLISES F(SICAS E OU(MIC4S 
AMOSTRA EXTRA - 32 

AMOSTRA(S) DE LABORA1dRIO 0(9)1 9.956/57 
EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIU DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	¶o 	A RGILA GRAU  ~Si. 

- 0/ o JQjfEflÃQCOM NoOflJ_ SPE 	DE 

FWCU 
LAÇt 

%SILTE - - DACE 

PROFUNDIDADE CAII-L0I. CASCA TERRA AREIA EIA SILTE MOLA a42UA °4MGILA 

SÍMBOLO Lfl FINA GROSSA FINA ENTI- REAL 
cm 	

>Z0e ao-a- c2,s a-400n 020-405 40&OO2 4 
0/ 	¶ VOLUME 

A 0-20 O O 100 1 16 51 32 8 	75 1,59 

(E) 40-60 O O 100 1 16 44 39 O 	100 1,13 

pH(I:ZS) CATIONSTRDCÍVEIS VALOR DEZ ÇALORT 	VALOR SATCOM 
EXTRAIVEL -CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIMI 

fl - Co" Mg" 1 1 	Nc AI: 1 	H HORIZONTE XOQ1 
E S,AI,H 29L 	IOO.A1 LB 

áGUA KCIN 1 1 1 

A 	13,7 3,4 O 7 0,22 0,02 0,9 6,2 5,8 12,9 7 87 2 

(8) 4,2 3,6 O 3 0,04 0,01 0,4 6,6 3,1 10,1 4 95 1 

RELAÇÕES MOLECULARES 
O N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(H,SO 4  1:1 )  

5101 SiDa AlaDa HORIZONTE Orgànicc 
Fe2O5 EJIV, 

- 1 N Xj& jj-  Jjj LIVRE CoCO3 

o SiDa ia0, 	F.,O, TIO, P0D0 MnO 
% (Xi) (1(r) 

A 1,48 0,15 10 13,4 10,6 3,8 0,43 0,02 2,15 1,75 4,37 31 

(E) 0,57 0,10 6 15,8 13,0 5,0 0,53 0,02 2,07 1,66 4,07 31 

SAT 400ANA CE, IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EQUIVA- 
COM PASTA EXTRATO 

LENTE 
SdDIOSArLAID SAT.  

1110 
DE 

HORIZONTE 
lw w HCD 1/3 IS N IDADE 

% ,.,h,.hm Co" Mg" K' No CI sO; 
25°C COi- ATM ATM ATM 
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AMOSTRA EXTRA - 33 

NOMERO DE CAMPO 36 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO ÁtICO latossólicoplíntico A moderado 
textura argilosa fase cerradao equatorial subpererii-
fólio com babaçu relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 682,2 3cm de Careiro. Município de Humaitá, 
Amazonas. 7930'S e 63915'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-
letadas com trado holandês, em área com 4% de decli 
ve e sob cerradão. - 

ALTITUDE 	- 100 metros. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos argilo-silto-arenosos. 

FORMAÇÃO GEOLOCICA - Formação Solimões. 

CRONOLOGIA 	- Plioceno Superior a Pleistoceno Superior. 

MATERIAL ORIGINARIO - Produtos de decomposição de sedimentos argilo-
-silto-arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerradão equatorial subpereni'fólio com babaçu. 

USO ATUAL 	- Nenhum. 	 - 

A - O - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4,5/4). 

3 - 40 - 60 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8). 

RESU LTA DO 

meq fico9 

Horiz. Prof. 
cm 

p11 
dgua 

p 
ppm 

5 T 
1.7 ct+ 

1:2,5 
Aittt 

No 

A 0-20 4,2 2,8 10,3 0,4 0,04 Õ,16 1 0,6 10,9 6 

B 40-60 4,5 2,9 6,5 0,3 0,02 0,05 1 0,4 6,9 5 
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AMOSTRA EXTRA - 34 

NÚMERO DE CAMPO - 37 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO ÁLICO lafossólico A moderado textura argi 
losa fase floresta equatorial subperenifólia dicóti- 
lo-palmácea relevo plano e suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada 	Manaus-Porto 
Velho, a 693,1 km de Careiro. 	Município de Humaitã, 
Amazonas. 	7935'S e 63913'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com trado holandgs, em área com 3% de declive 
e sob floresta. 

ALTITUDE - 110 metros. 

LITOLOGIA - Sedimentos argilo-silto-arenosos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Solim5es. 

CRONOLOGIA - Plioceno Superior a Pleistoceno Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição de sedimentos argilo- 
-silto-arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia dicótilo-pal 
mácea. 

USO ATUAL - Nenhum. 

A 	- 	O -. 	20 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); argila. 

3 	- 	 40 -. 	60 cm, bruno-forte 	(7,5YR 5/6); argila. 
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ANhLISES F$ICAS E QUIMICAS 
AMOSTRA EXTRA — 34 

AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO N9(S) 9.947/48 	
EMDRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇZO GRANULOMÊTRICI 
DENSIDADE HORIZONTE 	- AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA - % . MGILA GRAU ç/CrOi' POROSI. 

- — .1..... SPE DE 

FLOOJ 
LAÇ& 

%SIUE — — DADE 

. /0 
- PROFUNDt ACE CAIMAL CASCA RR TEA MEIA MEIA SILTE ARGILA EMAGUA °/,MGILA 

SÍMBOLO - Lfl FINA GSSA FINA - - MARENTI- REAL 
cm 

20-2...,  ¶ " 
fl.CUJME 

• A 0-20 1- 23 31 45 

40-60 1 20 29 50 

pH(I2,5) CATIONSTROCAVEIS VALORT VALOR 
EXTRAÇVEL 

AWOANIO 
ASSIMI- 

Co' Mg K. No 	
2 COMQ HORIZONTE A1 	H ES,AI,H !921. tOOAI' LAVEI 

T ÁGUA KCIN 
KNa . 7fl 

ppm 
/1009 

A 4,1 0,2 0.05 0,03 0,3 4,2 7,4 11,9 2 1 
8 4,5 02 0,08 0,080,4 3,6 4,5 8.5 4 2: 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO4 1:1) 

SiOt AltO, HORIZONTE o 	101 
r23 EaJIV. 

— — 5i02 
N 

SiO2 Al2O2 	ruO, flOz PzO, MAO 
jj LIVC COCO, 

0/ 
0 - . - . . . . 	(1(i) 1(r) - 0 /0 • /0 

tST EXÃTO ONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÂ6 UM IDA D E 	% EWVA.  COM 
— — — SS.LL 	— — — — — LENTE SdDIO CT1 SAT. 

• HCO • 1/10 -- 13 15 
DE  

MIDADE 
HORIZONTE 

bONa 
% nM&4ffi Co M + K + 

No CI SO T 25 °C CO7 ATM ATM ATM, 
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AMOSTRA EXTRA - 35 

NÚMERO DE CAMPO - 38 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO ÁLICO Tb plintico A moderado textura ar-
gilosa fase floresta equatorial subperenifólia dicó 
tilo-palmácea relevo plano e suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIpI0, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-porto 
Velho, a 697,9 km de Careiro. Municipio de 1-lumaitá, 
Amazonas. 7935'S e 63913 1 WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-
letadas com trado holandês, em área com 3% de decli 
ve e sob floresta. 

ALTITUDE 	- 100 metros. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos argilo-silto-arenosos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Solim6es. 

CRONOLOGIA 	- Plioceno Superior a Pleistoceno Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição de sedimentos argilo-
-silto-arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifôlia dicótilo - 
-palmácea. 

USO ATUAL 	- Nenhum. 

A - O - 20 cm 
(B)- 40 - 60 cm 

OBSERVAÇÃO 	- Plintita começa a partir de 100 cm de profundidade. 

RESU LTA DO 

meq /IOOg 

Horíz. cm 
pH 

dguo 
p 

ppm 5 1 
41ttt H" co" 

1:2,5 No Kt 
AI" Mg'  

A 0-20 4,3 3,0 8,1 0,3 0,08 0,08 2 0,5 8,6 5 

(E) 40-60 4,1 2,4 7,6 0,2 0,03 0,05 1 0,3 7,9 4 

67 



AMOSTRA EXTRA - 36 

NÚMERO DE CAMPO - 39 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÀLICO cambissólico A moderado tex 
tura argilosa fase campo cerrado equatorial relevo 
plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 708,9 km de Careiro. Município de 1-Jumaitá, 
Amazonas. 7932'S e 63905'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-
letadas com trado holand&s, em área com 2% de decli 
ve e sob campo cerrado. 

ALTITUDE 	- 90 metros. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos argilo-areno-siltosos. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Solim6es. 

CRONOLOGIA 	- Plioceno Superior a Pleistoceno Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição de sedimentos argilo-
-areno-siltosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCIIOSIDADE 	- Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL 	- Nenhum. 

A - O - 20 cm 

B - 40 - 60 cm 

RESU LTA DO 

meq /IOOg 

Horiz. ProL 
cm 

p41 
dgua 

p 
ppm & T V% 

A tt+ H+ Co" 
:2,5 Na+ < 

AI M g tt  

A 0-20 4,4 4,2 9,7 0,2 0,03 0,06 1 0,3 10,0 3 

B 40-60 4,5 4,2 7,8 0,2 0,02 0,03 <1 0,3 8,1 3 
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AMOSTRA EXTRA - 37 

NÜMERO DE CAMPO - 40 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO HOMICO ALICO plíntico fase campo cerrado 
equatorial relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 721,2 km de Careiro. Município de Careiro, 
Amazonas. 7938'S •e 63905'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-
letadas com trado holand&s, em área com 2% de decli 
ve e sob campo cerrado. 

ALTITUDE 	- 70 metros. 

LITOLOGIA 	- Argilas, siltes, areias e sedimentos inconsolidados, 
relacionados à drenagem. 

FORMAÇÃO GEOL.ÕGICA Iloloceno. 

CRONOLOGIA 	- Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir de sedimentos do Quater 
nario. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL 	- Nenhum. 

A + g - O - 20 cm 

RESU LTA DO 

Horiz. Prof 
cm dguo 

1:2,5 

meq /IOOg 
5 T v% 

ttt A I1 
+ 

ÂIt 
+ Nu 
Mg"  

A+g 0-20 4,4 3,4 10,5 0,3 0,02 0,09 1 0,4 10,9 4 



AMOSTRA EXTRA - 38 

NÚMERO DE CAMPO - 21A 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb plintico A mode 
rado textura m&dia fase campo cerrado equatorial re 
levo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 723,8 km de Careiro. Municipio de Careiro, 
Amazonas. 7940'S e 63905'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-
letadas com trado holandas, em área com 1% de decii 
ve e sob campo cerrado. 

ALTITUDE 	- 100 metros. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos argilo-areno-siltosos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Solim6es. 

CRONOLOGIA 	- Plioceno Superior a Pleistoceno Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição de sedimentos argilo-
-areno-siltosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL 	- Nenhum. 

A 	- O - 15 cm, bruno-amarelado-escuro (10 'IR 4/4); franco silto- 
50. 

Blt - 15 - 30 cm, vermelho-amarelado (5 'IR 5/6), mosqueado bruno-a-
marelado (10 'IR 5/4); franco sjltoso. 

B2t - 30 - 50 cm,vermelho (2,5 'IR 5/6), mosqueado bruno-amarelado 
(10 'IR 5/4); franco argilo.-siltoso; forte m&dia e grande blo 
cos subangulares. 

ANALISE MINERALÓGICA 

A - AREIAS GROSSA E FINA - 85% de quartzo, grãos angulosos, de si.' 
perficie lisa, brilhante, incolores; 15% de fragmentos de si-
lica, concreç5es ferruginosas hematiticas, limoniticas, arre-
dondadas, algumas argilosas, de coloraçao avermelhada e amare 
lada; traços de detritos, muscovita, turmalina e rutilo. 
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Bit - AREIAS GROSSA E FINA - 95% de quartzo, grãos angulosos, 	al- 
guns arredondados, de superfície lisa, brilhante; 5% de con-
creçôes ferruginosas: traç3s de rutilo, ilmenita, fragmentos 
de sílica 1  turmalina, muscovita e sillimanita. 

82t - CASCALHOS - 98%% de concreç5es ferruginosas e argilo - ferru-
ginosas, hematíticas, limoniticas; 2% de quartzo, grãos angu-
losos, de superfície irregular, coloraçao branca leitosa. 

AREIAS GROSSA E FINA - 95% de quartzo, grãos angulosos e su-
banguiosos, alguns arredondados, de superfície irregular, co-
loração branca leitosa; 5% de concreções ferruginosas; traços 
de ilmenita, turmalina e zircão. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
IJ4OSTRA EXTRA - 38 	 . 
AMOSTRA (S) DE LA8ORt6RIO W (S): 9.958/60 

[MB RAPAS SN LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÂO GRANUWMETRXA DENSIDACE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU q/Cff? ~Si. 

. % - - J 	?FQ_CQMS )flJ 	ISPE DE 
ROCU. 
LAÇA 

%SaYE DADE 

PROFUND(DA J.4Sj CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE MGILA EIIIt3UA %MGILA 

SÍMBOLO L* FINA GROSSA FINA .. . 	. MARENTE REAL 
Cm 

>w zoa... t. a.00 oaQ-o.o Qo'opa 000t % 	0/, 
(VOLUME 

•0-15 O O 100 1 17 58 25 10 	60 2,32 

Bit 	• 15-30 O O 100 1 15 59 25 .1 96 .2,36 

B2t 30-50 O 1 99 1 11 56 32 O 	100 1,75 

pHII:Z5) CATIONS 	TROCÁVEIS 	iZORT S I "VALORT VALOR SkTCOM P 
s IEXTRAIVEL .CTC. V 	AWM ÍNIO ASSIMI 

Co' 1 	Mg' 1 Na' 
	1 	CB,MJ  

A1' H HORIZONTE E S,AI,H 1921. IOO.AI' LEVE 
T 

ÁG UA KCIN 1 
1 	K,No1 

ppm 

m tq/100q ______ 

A 4,5 3,8 O 3 0,05 0,14 0,5 J{7, 7,0 7 86 1 

Bit 4,9 3,9 O 2 0,03 0,02 0,3 3,2 2,3 5,8 5 91 <1 

82t 4,8 3,7 O 2 0,03 0,02 

. - 	- - - - 

0,3 5,0 1.6 6.9 4 94 1 

- - - 

ATAQUE SULFÚ 	 RELACÕES RICO 	(H 2 SO4 1:I) 
MOLICIÂARCS - - C N 

F.,O, EWIV. 
- - - - HORIZONTE Ot*ico 

SIOZ SiOz AltO, 
N 

SIOz Al20 	F.,Os TIO2 Pz0s MO 
11Y1 CoCD 

(Ki) IKr) °4 %. 

A 1,22 0,14 9 9,7 7,8 2,6 0,37 0,02 . 2,11 1,74 4,69 27 

Bit 0,63 0,01 8 10,3 8,1 2,9 0,37 0.02 2,16 1,76 4,39 24 

B2t 0,29 0,06 5 12,9 10,3 3,4 0,39 

o 

0,01 2,13 1,76 4,74 26 

SAt ÁGOANI CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EJIVA- 
COM 

SCDIO 
PASTA 
CTtE'C 

EXTRATC 
SAT. LENTE - - - - 

MCC; 

- 
1110 - 1/3 15 HORIZONTE DE 

%IIDACE 0/ mmIOL4S Cc' MQ" K No 4  
- 

Ci SO; 
T 25°C COÏ ATM AT M 
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AMOSTRA EXTRA - 39 

NÜMERO DE CAMPO - 16A 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO ÂLICO Tb plíntico A moderado textura mé-
dia fase cerradão equatorial subperenifólio com baba 
çu relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus- Porto 
Velho, a 731,0 km de Careiro. Município de Humaitã 
Amazonas. 7945'S e 63907'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com trado holandês, em área com 5% de declive 
e sob cerradão. 

ALTITUDE 	- 60 metros. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos argilo-silto-arenosos. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Solim6es. 

CRONOLOGIA 	- Plioceno Superior a Pleistoceno Superior; 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos de decomposição de sedimentos argilo-
-silto-arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerradão equátorial subperenifólio com babaçu. 

USO ATUAL 	- Nenhum. 

A 	- O - 20 cm, franco argilo-siltoso. 

(E) - 40 - 60 cm, franco argilo-siltoso. 
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ANÁLISES r(SICAS E QU(MICAS 

AKOSTRA EXTRA39 
AMOSTRA(S) DE LABCRdRIO NQ(S): 9.949/50 	

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSiÇÃO GRANULOMÉTRIO DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	MGILA GRIJ ' q/Cm' POROSI. 

Oli.L_ ISPE DE 

LAÇA 

%SILJE - CADE 

/0 pROFUNOIOAaCAIHÕÊ CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA o/QLj 
RENt  FRE 

S(MBOLO LkK FINA GNO%A FiNA - , 
cm 	>— zo-2a. c2. 2 q~z '0,00! 6 , (I.UME 

A O— 20 . 	1.-15 57 27 

(D) 40— 60 1 14 54 31 

pHÍI:.5) CAUONSTROCA'VE 	i;:- ; VALORT 	VALOR SATCOM P 
- 5 .CTC. 	' V 	ALUMINIO ASSIMfr 

Cc" 
j 	

MÇ 

j 

ZCOMÇ 
AI'". 

j 	

Ii HORIZONTE - 	E 5,AI,H 
jQS coAr' LAVEI 

KCIN 

— RELAÇÕES MOLEcULARES  
ATAQUE SULFÚRICO 	(H1SO4I.I) 

AI203 .1. 
0205  EJIV. 

— — HORIZONTE 
-  SiGa SiO 

is LIvRE CaCOS 
% 

•N 
5iO2 AJ1O, 	Fn01 TIDa .PaOs MoO 

AiaOa ii-  

% -' (1<1)  % -- 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EW1VA- xÃro 
LENT   SAT. 

HORIZONTE 
SdDIM

Ã.UA 

HCO; 1/10 1/3 5 
,.o..A. Co" Mg' IÇ' No4 c - 

T 25°C CO7 ATM ATM ATM 
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AMOSTRA EXTRA - 40 

NÚMERO DE CAMPO - 17A 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO ALICO Tb plintico A moderado textura mé-
dia fase cerradão equatorial subperenifôlio com baba 
çu relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 736,0 km de Careiro. Municipio de 1-lumaitá 
Amazonas. 79455 e 63908'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com trado holandês, em área com 6% de declive 
e sob cerradão. 

ALTITUDE 	- 60 metros. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos argilo-silto-arenosos. 

FORNAÇAO GEOLÕGICA - Formação Solimões. 

CRONOLOGIA 	- Plioceno Superior a Pleistoceno Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposIção de sedimentos argilo-
-silto-arenosos. 	 - 	- 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

- Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerradão equatorial subperenifólio com babaçu. 

USÓ ATUAL 	- Nenhum. 

A - O - 20 cm, franco siltoso. 

(E)- 40 - 60 cm, franco argilo-arenoso. 
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ANÁLISES rCsIcAs E 0IJ(MICS 

N4OSTRA EXTRA40 
AMOSTRA(S) DC LABORCEORIO P$(S) :9.951/52 	

EMBRAPA-SNLCS 

1 FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICJ - - DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA rINA 	0/ 	ARGIGRAU g/Ct1# POROSI. 

pRNJCA CA 

0% O.L .JEE42..CÇ±&S sptcE 

R1U 

j 
%SILTE - DADE 

AREIA AREIA SILTE 	AILA oLA 
REAL 

SÍMBOLO Cm 
FINA GRO LAÇAI 

'Q0O 
/04 APARENTF 

- 

A 0-20 1 8 66 25 

(B) 40- 60 1 5 62 32 

pH(l:2.5) CATIONS TROCÁVEIS 	1Z0R ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT SATCOM P 
.CTC V 	At.UMiNIO ASSIMN 

CQ 1 1 Iz CoMg 
No 

K,No 
AI 1 

1 	H HORIZONTE E S,AI,H 
00 $ 0 LJVB 

T 
ppm 

meq 	/JOOÇ  

- RELAÇÕES MA: 
ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 $O 

- 
C N Fe205 EOJIV. 

HORIZONTE O.g&iicc 
C SIO2 5102 

LIVQ COCO3 - 
N 

SiO2 NaO, 	F.oO5 TiOz 	
1 

MOO 
iT 

(1<11 (1(r) % °4 

SAT. ÁGUA NA 	CC IONS 	005 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇZO UM lO A DE 	/o 
EOUIVA- 

COM PASTA EXTRÃTC 
.__tttd  LENTE 

SdDIOflflC SAT. 
DE 

HORIZONTE HCOj 
cow 

 _ 1/10 1/3 IS IIDAC€ 0% 	.-oaAa Co" Mg' 4 No '  CI so; 
25°C COj ATM ATM ATM 
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AMOSTRA EXTRA - 41 

NÚMERO DE CAMPO - 22A 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO ÁLICa Tb plíntico A moderado textura m6-
dia fase cerradao equatorial subperenifólio com baba 
çu relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 785,3 km de Careiro. Município deporto Ve-
lho, Rondônia. 8201'S e 63905'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL.- Amostras cole 
tadas com trado holand&s, em área com 6% de declive 
e sob cerradão. 

ALTITUDE 	- 80 metros. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos argilo-silto-arenosos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Solimões. 

CRONOLOGIA 	- Plioceno Superior a Pleistoceno Superior. 

MATER±AL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição de sedimentos argilo-
-silto-arenosõs. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCUOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerradão equatorial subperenifôlio com babaçu. 

USO ATUAL 	- Nenhum. 

A - O - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); franco. 

(B)- 40 -60 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6); franco argiloso. 

OBSERVAÇÃO - Plintita a 60 cm de profundidade. 

ANÁLISE MINERALÓGICA 

A - AREIAS GROSSA E FINA - 98% de quartzo, grãos subarredondados 
e arredondados, alguns angulosos, superfície irregular, colo 
ração branca, rôsea e alguns incolores; traços de ilmenita 
traços de sillimanita; 2% de concreç5es argilo-ferruginosas 
traços de turmalina; traços de detritos; traços de titanita. 

(B) - AREIAS GROSSA E FINA - 99% de quartzo, grãos angulosos, su-
barredondados e arredondados, •de superfície irregular, colo-
ração branca, rósea, a maioria incolores; 1% de concreçoes 
ferruginosas; traços de turmalina, estaurolita, rutilo e ii-
menita. 

77 



ANÁLISES F(SICAS E QU(MICAS 

AMOSTRA EXTRA-41 
AMOSTRA (S)  DE LASOftCdRIO IR(S) 9.961/62 

(MBRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇZO GRANULONÊTRIO DENSiDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRNJ g/crrP POROSL 

- QkL]_ 	*SP[ _(Pi!'EiQ_COJLt4 DE 
AGUA FLOCU 

LAÇA 

%SILIE - - (IADE 
ROFUIDACE CALHA 

ASCA TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA %MGILA 

SÍMBOLO L14 FINA GROSSA FINA APARENTF REAL 
cam •.OlOcv 02O4C 406-4002 c OAOI % 	4. ÇOLUME 

0-20 0 010015 31 28 26 1 961,08 

(D) 40-60 O O 100 1 30 41 28 O 	100 1,46 

pH(I45) CATIONS -TROC&VEIS 	ÇEOR 
EXTRA 

VEL  VALORT VALOR SAECDM P  - 

: CO" 

) 	

Mg  

j 

No HORIZONTE A1 	H E S,AI,H 19S  100M LAVS 

ppm 
m•q /lOOg  _______ 

A 4,8 3,9 0, 2 0,02 0,01 0,2 3,8 5,0 9,0 2 95 1 

(5) 4,9 3,8 O, 2 0,02 0,01 0,2 3,6 2,7 6,5 3 95 <1 

ATAQU E SULFÚRICO 	(H 1 SO4  1:1) O N E 	JIV. 
HORIZONTE  SiOl SIOI AltO, 

N 
SIOz MaO, 	F.1O, TIO1 PtO. Moo 

j UV6C CaCO, 

A 0,86 0,07 12 9,3 8,5 3,5 0,45 0,02 1,86 1,47 3,80 24 

(D) 0,46 0,06 8 10,2 9,2 4,0 0,47 0,02 1,88 1,48 3,61 23 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EQAV, 
• 

SAT.  LENTE - 
HORIZONTE 

SdDIOÂIlaO 

HCO 1/10 113 
DE 

.'As Co •  M9 K Na 
T 25 °C COy ATM ATM ATM 

No  

15 
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AMOSTRA EXTRA - 42 

NÚMERO DE CAMPO - 23A 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO ÁLICO Tb plintico A moderado textura rn&-
dia/argilosa fase cerradao equatorial subperenifolio 
com babaçu relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a a01,0 1cm de Careiro. Município de Porto Ve 
lho, Rond8nia. 8905'S e 63907'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Pjnostras co-
• 	letadas com trado holand&s, em área com 4% de decli 

ve e sob cerradão. 

ALTITUDE 	- 80 metros. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos argilo-silto-arenosos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação SolimBes. 

CRONOLOGIA 	- Plioceno Superior a Pleistoceno Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição de sedimentos argilo-
-silto-arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerradão equatorial subperenifólio com babaçu. 

USO ATUAL 	- Nenhum. 

A - O -20 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); franco argiloso. 

(B)-60- 80 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/7); franco argiloso. 

OBSERVAÇÃO - Plintita a 110 cm de profundidade. 

ANÁLISE MINERALÓGICA 

A - AREIAS GROSSA E FINA - 99% de quartzo, grãos angulosos, suban 
gulosos, de coloraçao branca, a maioria Incolores; 1% de de-
tritos; traços de concreç6es ferruginosas, estaurolita, ilme-
nita e turmalina. 

(B) - AREIAS GROSSA E FINA - 98% de quartzo, grãos subangulosos e 
subarredondados, de superfície irregular, coloraçao branca, a 
maioria incolores; 2% de concreç6es ferruginosas; traços de 
turmalina, rutilo, estaurolita e detritos. 
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ANÁLISES. FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA-42 
AMOSTRA(S) CC LABORdRIO 149(5)9.963/64 

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIflO GRANULOMÉTRICJ - 1 - HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% MGILA ORAl) 
DENS1DACC 

Q/Cm' POROSL 
- - JQf'EfiQjoMjj OJ_ cpt 

Aá3&JA 
DE 

WCU 

%SILTE - - CADE 

. 

% 

PROWNDCAL* Cfl}4tL ASCA TERRA MEffi MEIA SILTE ARGILA %MGILA 
LAÇA SÍMBOLO L) FINA GR3%A FINA . - APAR REAl. 

cm 
I-A'O U0406 X6.OPO2 c OOÉ /0 6 

OLUME 

A O- 20 O 0 100 1 30 36 33 O 100 1,09 

(3) 60 - 80 O O 100 1 24 37• 38 0 100 0,97 

pH(I:Z5) CATIONS 	T ROCAV EIS 	i R Cb0% EL  VALORT VALOR SATCOM P 
5 CTC- V ALIIMINIO ASSIMfr 

HORIZONTE c4t' M9 Kt No• 	
!Co,Mg L$VD 

 
E S.AI,H 

00.5 
T111AKC11 . 

ppm 
m.q /IOOg 

A 3,9 3,7 O 3 0,06 0,0; 0,4 5,7 9,7 15,8 .3 93 2. 

(8) 4,8 3,8 O 2 0,02 0,01 9,2 3,3 2,7 6,2 3 94 <1 

C PÉ ATAQUE SULFÚRICO 	(H1$O4I:I) 	RELAÇõES  

S 
.
Oi Alto, HORIZONTE - F.,O, . 	EJIV. . . SIGa 

PÉ 
SiOt MaO, 	Fø2O1 TIO, P,0, 

j3 
MnO 

LIVRE CoCO, 
o . 

(KI) (Kr), % 6 

A 2,15 0,17 13 12,9 11,9 3,0 0,51 0,02 1,84 1,59 6,21 32 

(E) 0,48 0,06 8 14,6 13,6 4,0 0,60 0,02 1,83 1,54 5,33 28 

COM It ExÃTc IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇZO --...'zi±sL.L_._____------- . 	UMIDADE 	% EGUIVA- 
SdDIOT1C SAT. LENTE 

No
+  1100; - 1/10 1/$ 5 

HORIZONTE 
lOOPt 

DE 

% .m4 Co ,IIg 	. 4 CI $04  
. 

T 25°C 00ï ATM ATM ATM 
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AMOSTRA EXTRA - 43 

NÚMERO DE CAMPO - 18A 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO ÂLICO Tb A moderado textura média fase 
cerradão equatorial subperenifólio com babaçu rele 
vo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 805,6 1cm de Careiro. Município de Porto Ve 
lho, Rond6nia. 805's e 63910 1 WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-
letadas com trado holand&s, em área com 3% de decli 
ve e sob cerradão. 

ALTITUDE 	- 90 metros. 

LITOLOGIA 	- Argilas, siltes, areias e sedimentos inconsolidados, 
relacionados à drenagem. 

FORMAÇÃO GÊOLÕGICA - Holoceno. 

CRONOLOGIA 	- Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Desenvolvido a partir de sedimentohdo Quater 
nário. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Cerrado equatorial subperenifólio com babaçu. 

USO ATUAL 	- Nenhum. 

A - O - 20 cm, franco siltoso. 	 - 

Et -40- 60 cm, franco siltoso. 
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AN&JSES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AI4OSTRA EXTRA — 43 
AMOSTRA(S) CC LABoftArd6IO N9 15I 9.953/54 

EMBRAPA-SNLCS 

HORIZONTE 
FRAÇ&S 0 

AMOSTRA 1/TAL 
COMPOSIÇZO GRANLJLOMÉTRICt 

DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 
DENSiDADE 

g/cm' POROSI. 
- _(DISPERSÃO COM 	No OM 1 ~ 

% 

DE 

FLOCU. 
LACA 

% 

°/0SILTE — DADE 

SÍMBOLO 
PR^NDIDADE 

Cifl 
20-2s.s 

CA 
LJI( 

TEFaA 
FINA 
c Zss 

tJEIA 
GROSSA 
2.0O" 

PREIA 
FINA 

0.20.0.05 

SILTE 

qoe-oPOt 

PRGILA OIM&ÂA 

2 o,o 

VOARGILA 
PPPRENTE REAL 

A 0-20 1 25 69 5 

Et 40- 60 1 24 63 12 

HORIZONTE 

pK(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS 	 0R 
ÍV EXTRAEL 	1 1 VALORT 

.CTC 

ES, AI,H 

VALOR SATCOM 

!92L 

V 	AMÍHIO UJ 

IOO.AI' 
g-;- 	fl 

P 

ASSIMI 
LAVEI.  

ÁGØIKCJN 
Co' 1 

1 
E Co Mg 1 	No 	

K,NO 1 
AI 	• H 

1 T 

1 1009 _c, - _ 

O N ATAQU E SULFÚRICO 	( HgSOI:I) 	
- - 

SiOa 
IÏ 

Alto, 
!151 

HORIZONTE C .20 3  

LIVØL 

EWIV. 

coCO, 

--- 

5102 AItOo 	Fs20, 

______ 

TIO2 

- 
P205 

- Si02 

MnO 

SAt 
COM 

ÁGUAU 
PASTA 

CE. 
EX1BATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT SATURAÇÃO 

m_fljj — 
UMIDADE 	% 
- - 

EQIJIVA- 

S0IO ÂTLRC SAT. LENTE — 
Co" 

— 
M9" 1ç N 

HCO 

COï 

- 

Cl 	- 50 

- 
1/lo 

ATN 

113 

ATM 

15 

ATM 

HORIZONTE 
iw . W % 'M.Aa 

DE 
*AIDAQE 

Te T 
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AMOSTRA EXTRA - 44 

NÚMERO DE CAMPO r  41 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO IIÚMICO ALICO plíntico fase campo cerrado 
equatorial relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 825,2 1cm de Careiro. Município de Porto Ve 
lho, Rondônia. 8910'S e 63920'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-
letadas com trado holandôs, em área com 1% de decli 
ve e sob campo cerrado. 

ALTITUDE 	- 110 metros. 

LITOLOGIA 	- Argilas, siltes, areias e sedimentos inconsolidados, 
relacionados à drenagem. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - 1-loloceno. 

CRONOLOGIA 	- Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Desenvolvido a partir de sedimentos do Qua - 
ternário. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL 	- Nenhum. 

A - 0-20cm 

A+C- 20 - 40 cm 

OBSERVAÇÃO - Plintita a 60 cm de profundidade. 

RESULTADO 

meq/IOOg 

Hotiz. Prof 
CM 

dua - pp.n .. H Co" + 
K. + No 

A 0-20 4,3 2,4 11,2 0,3 0,02 0,06 1 0,4 11,6 3 

A+C 20-40 4,4 25 9,6 0,2 0,02 0,06 1 0,3 9,9 3 
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AMOSTRA EXTRA - 45 

NÚMERO DE CAMPO - 42 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO HÜMICO ÂLICO plíntico fase campo cerrado 
equatorial relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNIC1PIO,ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 832,2 lan de Careiro. Municipio de Porto Ve 
lho, Rondônia. 8911'S e 63923'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-
- 	 letadas com trado holandês, em.Area com 1% de decli 

ve e sob campo cerrado. 
ALTITUDE 	- 110 metros. 
LITOLOGIA 	- Argilas, siltes, areias e sedimentos -inconsolidados, 

- 	relacionadas à drenagem. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Holoceno. 

CRONOLOGIA 	- Quaternkjo. 	 - 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Desenvolvido a partir de sedimentos do Quater 
nrio. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL 	- Nenhum. 

Horizonte A-fg - O - 20 cm 

RESU LTA DO 

meq/I0O 	- 

Horiz. pm  s Ht tt 
1:2,5 AI + -1 NaH Kt 

Ait Mg"  

A+g 0-20 4,7 2,9 12,4 0,2 0,06 0,07 1 0,3 12,7 3 

F,  F  
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AMOSTRA EXTRA - 46 

NÚMERO DE CAMPO - 43 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO ÁLIcO Tb plíntico A moderado textura m-
dia fase floresta equatorial subperenifólia dicôti-
lo-palmácea com babaçu relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-porto 
Velho, a 860,0 km de Careiro. Município de Porto Ve 
lho, Rond6nia. 8925'S e 64900'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-
letadas com trado holandês, em área com 4% de decli 
ve e sob floresta. 

ALTITUDE 	- 100 metros. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos argilo-silto-arenosos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Solim6es. 

CRONOLOGIA 	- Pliocerio Superior a Pleistoceno Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos de decomposição de sedimentos argilo-
-silto-arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia dicótilo - 
-palmácea com babaçu. 

USO ATUAL 	- Nenhum. 

A - O - 20 cm 

(B)- 40 - 60 cm 
OBSERVAÇÃO 	- Plintita a 110 cm deprofundidade. 

RESULTADO 

meq /IOO 

Horiz. Prof. 
Cm 

pH 
Õguo 

p 
ppm s 1 

Ht r't 

1:2.5 
Aittt + t No Kt 

ÁIt Mp''  

A 0-2( 3,7 4,4 11,2 0,2 0,02 0,07 1 0,3 11,5 3 

(B) 40-60 4,2 3,4 7,5 0,2 0,02 0,04 1 0,3 7,8 3 
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AMOSTRA EXTRA - 47 

NÚMERO DE CAMPO - 24A 

CLASSIFICAÇÃO - PLANOSSOLO ÁLICO Tb plíntico A moderado textura m&-
dia fase cerrado equatorial subperenifolio relevo pia 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 875,1 km de Careiro. Município de Porto Ve-
lho, Rondônia. 8935'S e 64901'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com trado holands, em área com 2% de declive 
e sob cerrado. 

ALTITUDE - 	120 metros. 

LITOLOGIA - 	Argilas, siltes, areias e sedimentos inconsolidados, 
relacionados à drenagem. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Holoceno. 

CRONOLOGIA - 	Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvidos a partir de sedimentos do Quater 
nário. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

- Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado equatorial subperenifóliO. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

Al 	- 0- 20cm 

A2 	- 20 - 50 cm, cinzento (10YR 6/1); franco siltoso. 

B2tn1 - 50 - 80 cm, coloração variegada composta de cinzento-cla-
ro (lOYR 7/1), vermelho (2,5YR 4/8) e bruno-forte (7,5 YR 
5/8) ; franco siltoso. 

OBSERVAÇÃO - 	Não foi coletado o horizonte Al. 

ANÁLISE MINEP.ALÕGICA 

A2 	 - AREIAS GROSSA E FINA - 100% de quartzo, grãos subangu 
losos, subarredondadose arredondados, de coloração 
branca, superfície irregular, alguns triturados; tra-
ços de detritos, ilmenita, turmalina. 

B2tp1 	- AREIAS GROSSA E FINA - 100% de quartzo, grãos subarre 
dondados e arredondados, de co1oraão branca, alguns 
com superfície irregular, com aderencia de óxido de 
ferro; traços de turmalina, ilmenita e rutilo. 

86 



ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Ã}IOSTRA EXTRA - 47 

AMOSTRA (S) DE LABORCTIO 119(5): 9.65/65 
E MB RAPA $ N LC$ 

FRAÇ6E5 DA COMPOSIÇÃO GRANULMMÉTRICJ DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/CrJ? PCROSI. 
- - (DiSPERSÁO 	Oj_ 

1U!PUA 
g 

FLDCU 
LAÇA 

%SILTE - DADE 

PROFUNDIDAaCAJJAI ASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA %ARRILA 
SÍMBOLO L}< FINA GROSSA FINA 1 REAL 

% cm 5fl C 5. 2.0.205. 0.20405 ~ c ° -  

A2 20-50 O 	0100 3 29 64 4 3 2516,flO 

B2tpl 
50- 80 O O 100 3 25 60 12 0 100 5,00 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCVEIS 	i ORr IDEz  1 VALORT VALOR SATCOM P ___________________________ 	$ V 	AWMÇNIO ASSIMI- 
Co" 1 I(,No 

HORIZONTE 

EXTRAIVE[_cTC. 

AI'' 	11' E $ AI H 100.S !... 
iQQ L6VE 

,iGUAKCIN 1 - ___ 
/IOOÇ 

A2 5,1 4,0 0,1 0,02 0,01 0,1 0,4 0.7 1,2 8 80 <1 

B2tp1 4,8 3,7 O 1 0,02 0,01 0,1 2,1 0,1 2.3 4 95 1 

C N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(11 5 $04  1:1) - - 
Fe205 EaJIV. 

-- SOa HORIZONTE Org&Iicc SiOs AIzOs 

% N 
SIO2 AJ2O, TIOz pz MaO 

LIV5E CoCOs % 

'o % 

A2 0,21 0,02 11 1,3 1,0 0,5 	0,21 0,01 2,22 1,69 3,17 13 

B2tpl 0,07 0,02 4 5,9 4,3 0,8 	0,36 

1 

0,01 

1 

2,33 2,08 8,44 18 

SAT. IONS 	DOS 	SAIS 	SCILOVEI $ 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EQIJIVA- COM 
S(IDIO 

EXTRÃTO 
SAT. ______-______SSJ_!.._______._._______ -LtNTE 

Neo; 1/10 1/3 IS HORIZOMTE 

h 
DE 

LIIDADE ...I...A. Co' M9" 14' No CI - 	se;- - T CO7 ATM 

- 

ATM ATM 
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AMOSTRA EXTRA - 48 

NÜMLRO DE CAMPO - 44 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO ÁLICO Tb plíntico A moderado textura mé-
dia fase floresta equatorial subperenifólia dicótilo 
-palmácea com babaçu relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus- Porto 
Velho, a 895,7 km de Careiro. Município de Porto Ve 
lho, Rondônia. 8936'S e 64901'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com trado holandés, em &rea com 3% de declive 
e sob floresta. 

ALTITUDE - 	120 metros. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argilo-silto-arenosos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Solimões. 

CRONOLOGIA - 	Plioceno Superior a Pleistoceno Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição de sedimentos argilo-
-silto-arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia dicótilo-pal 
mácea com babaçu. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

A 	- 0-20cm 

(E) 	- 40 - 60 cm 

OBSERVAÇÃO - 	plintita a 50 cm de profundidade. 
RESU LTA DO 

mecj /IOOg 

Hariz. prof 
Cm 

pH 
água 

p 
ppm 5 7 V% 

41tt, H 
1:2,5 + + Na + 

AI Mg"  

A 0-20 4,5 2,9 7,6 0,3 0,02 0,02 1 0,3 7,9 4 

(E) 40-60 4,7 3,6 6,4 0,2 0,02 0,11 <1 0,3 6,7 5 
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AMOSTRA EXTRA - 49 

NÚMERO DE CAMPO - 45 

CLASSIFICAÇÃO - CAIIBISÍOLO ÁLICO Tb plíntico A moderado textura mdia 
fase cerradão equatorial subperenifólio com babaçu 
relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 898,7 km de Careiro. Município de Porto Ve-
lho, Rondônia. 89 37'S e 649 Ol'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-
tadas com trado ho1ands, em área com 5% de declive e 
sob cerradão. 

ALTITUDE - 	120 metros. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argilo-silto-arenosos. 

FORMAÇAO GEOLÕGICA - Formação Solimôes. 

CRONOLOGIA - 	Plioceno Superior a Pleistoceno Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição de sedimentos argilo-
-silto-arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerradão equatorial subperenifólio com babaçu. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

A 	- 0- 20cm 

(B) - 40 - 60 cm 

OBSERVAÇÃO - Plintita a 50 cm de profundidade. 

REStJ LTA DO 

meq/IOOg 

Horiz. 
em 

pH 
Õgua ppin  $ 

t 
- 1:2,5 AI + t Na PC 

AI" Mg"  

A 0-20 4,6 2,3 10,9 0,5 0,03 0,09 1 0,6 11,5 5 

(B) 40-60 4,6 2,1 5,0 0,2 10,02 0,05 <1 0,3 5,3 5 



AMOSTRA EXTRA - 50 

NÜRO DE CAMPO - 46 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO ÁLICO Tb plíntico A moderado textura m& 
dia fase 	cerradão equatorial subuerenifólio com 
babacu relevo suaveondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 901,3 kmde Careiro. Município de Porto Ve-. 
lho,'Rondônia, 8940'S e 649 00 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O flRFIL - Amostras cole 
tadas com trado holandês, em área com 5% de declive 
e sob cerradão. 

ALTITUDE - 	120 metros. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argilo-silto-arenosos. 

FORIAÇÂO GEOLÕGICA - Formação Solimões. 

CRONOLOGIA - 	Plioceno Superior a Pleistoceno Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição de sedimentos argilo-
-silto-arenosos.' 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCEOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerradão eauatorial subperenifólio com babaçu. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

A - 0- 20cm 

(B) - 40 - 60 cm 

OBSERVAÇÕES - Plintita a 70 cm de profundidade. 
Amostras coletadas em área queimada. 

RESU LTA DO 

meq/lCOg - 

Horiz. ProL 
cm 

pH 
água ppm Nt tt 
1:2,5 AI' + t Not 

AI Mg t  

A 0-20 4,1 4,9 13,7 0,5 0,04 0,20 6 0,7 14,4 5 

(3) 10-60 4,0 4,8 10,7 0,2 0,02 0,09 1 0,3 11,0 3 
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AMOSTRA EXTRA -51 

NÚMERO DE CAMPO - 47 

CLASSIFICAÇÃO -, CNISISSOLO ÁLICO Tb plíntico A moderado textura mé-
dia fase floresta equatorial subperenifólia com baba 
çu relevo suave ondulado e ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus- Porto 
Velho, a 905,8 1cm de Careiro. Município de Porto Ve-
lho,, Rondônia. 8941'S e 63959'w Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Miostras cole 
tadas com trado holandês, em área com 7% de declive 
e sob mata. 

ALTITUDE - 	110 metros. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argilo-silto-arenosos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Solim6es. 

CRONOLOGIA -. 	Plioceno Superior a Pleistoceno Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição de sedimentos argilo-
-silto-arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

A - 0-20cm 

(E) - 40 - 60 cm 

RESU LTA DO 

ineq /IOOg 

Horiz. Prot 
ppm t.. H co" 

1Z5 AI + + No 
Mg"  

A 0-20 4,3 3,1 13,6 0,2 0,03 0,16 13 0,4 .140 3 

(E) 40-60 4,3 2,7 6,5 0,2. 0,03 0,04 1 0,3 6,8 4 
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AMOSTRA EXTRA - 52 

NOMERO DE CAMPO - 48 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO ÂLICO Tb plíntico A moderado textura mé-
dia fase.floresta equatorial subperenif6lia com ba-
baçu relevo suave ondulado e ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Manaus-Porto 
Velho, a 911, 8 km de Careiro. Município de Porto 
Velho, Rondônia. 8945'S e 63957'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com trado holandês, em área com 6% de declive 
e sob mata. 

ALTITUDE - 	120 metros. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argilo-silto-arenosos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Solim6es. 

CRONOLOGIA - 	Plioceno Superior a Pleistoceno Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos de decomposição de sedimentos argilo-
-silto-arenosos. 

PEDRECOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL -- Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperSifólia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

A - 0-20cm 

(B) - 40 - 60 cm 

RESU LTA DO 

meq /IOOg 

Horiz. 
• 

cm 

p11 
água 

p 
ppm 5 1.  v% 

tt, 
t tt 

1:2,5 + + Na t 
AI+tP Mg" 

A 0-20 3,8 3,7 11,0 0,2 0,03 0,14 2 0,4 11,4 3 

(B) 40-60 4,3 3,3 6,9 0,2 0,02 0,05 <1 0,3 7,2 4 

92 



VI 

DESCRIÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS 

1. PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO 

Esta unidade é constituída por solos com seqüência de horizontes 

A, B e C, com 3 textural, dominantemente álicos e com argila de ati 

vidade baixa 

A textura Varia  de média a argilosa. 

Ocoire sob vegetação de floresta equatorial subperenifólia com 

babaçu ou de campo cerrado equatorial. A altitude varia de 80 a 110 

metros. São solos formados a partir de sedimentos argilo-areno-sil-

tosos da Formação Solim6es. O relevo é plano, suave ondulado e ondu 

lado. - 

Nesta unidade ocorrem solos com caráter plintico e com caráter 

cambissólico. 	-. 

Limitaç6es da Unidade 

São de fertilidade natural -baixa,.embora tenham condiç6es físi-

cas razoáveis. 

São indicados para investimentos agrícolas de tecnologia avança-

da, com emprego intensivo de capital e assistência técnica especia-

lizada.Constituem terras com aptidão restrita nos sistemas de mane-

jo A e E e regular no sistema C. 

2. CAMEISSOLO 

-Esta unidade é constituída por solos dominantementeálicos e-com 
argila de atividade baixa. O horizonte A é moderado e a textura no 

horizonte B é média ou argilosa. 

São moderadamente drenados e ocorrem sob vegeação de floresta-e 

quatorial suLçnenifólia com babaçu ou dicótilo-palmácea, e de cer-

radão ecjuatorial subperenifólin com babaçu.O relevo é plano, suave 

ondúladoou ondulado. - - - - 

São formados a partir da decomposição de sedimentos arilo-silto- 
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-arenosos da Formação solim6es. 

Nesta unidade ocorrem solos com caráter plíntico e com caráter 

latossólico. 

Lirnitac6es da Unidade 

são de fertilidade natural baixa e de condiç6es físicas ruins. 

São mais indicados parainvestimentos agrícolas de tecnologia avança-

da, embora o ideal seria não utilizar no momento está unidade para 

agricultura. A pastagem para ter uni bom êxito deverá ser bem condu-

zida. 

Ocupam uma área expressiva nos Estados do Amazonas e Rondônia e 

aconselha-se pesquisas para introdução de culturas anuais e perenes 

nesta região. 

3. PODZOL 

Esta unidade é constituída por solos com seqüência de horizontes 

Al, A2eBhir com"orststein" fortemente cimentado com húmus e ferro. 

O horizonte A é proeminente e de textura média. 

São solos fortemente drenados e ocorrem sob vegetação de flores-

ta equatorial subperenifólia dicótilo-palmácea. 

O relevo dominante & suave ondulado e a altitude oscila em torng 

de 100 metros. 

São formados a partir de sedimentos areno-silto-argilosos 	da 

Formação solim6es. 

Limitaç5es da Unidade 

Devido a baixa fertilidade e por ser facilmente erodível, aconse 

lha-se não utilizar esta unidade para agricultura e nem para pasta-

gem. 

4. PLANOSSOLO 

Esta unidade é constituída por solos com seqüência de horizontes 

Al, A2 e Bt,com transição abrupta entre os horizontes A eEt. A textu 

ra & média/argilosa ou média. 



O horizonte A é moderado e o horizonte B é textural. São álicos 

e de argila de atividade babca. 

	

São solos irnperfeitarnente drenados e ocorrem sob vegetação 	de 

floresta equatorial perenifólia dicótilo-palmácea de várzea, cerra-

dão equatorial subperenifólio ou cerrado equatorial, relëvo plano de 

várzea, plano ou suave ondulado. 

São formados a partir de sedimentos do Quaternário e são dominan 

temente de caráter plíntico 	 - 

Limitaç6es da Unidade 

São de fêrtilidade natural baixa e de condiç6es físicas ruins 

Indicados para pastagem• Constituem terras sem aptidão para uso a-

grícola. 

S. PLINTOSSOLO 

Esta unidade é constituída por solos com seqüência A,Bt e C, ten 

do ontplíntita e concreç6es ferruginosas. A transição do A para o 

Bt& abrupta e os solos que a constituem são álicos e com argila de 

atividade baixa. 

O horizonte A é moderado e o horizonte B é textural. A textura é 

média, média/argilosa ou argilosa. 

	

São solos imperfeitamente drenados e ocorrem sob vegetação 	de 

floresta equatorial perenifólia dicótilo-palmácea, floresta equato-

rial subperenirólia dicótilo-palmácea, floresta equatorial subpere-

nifólia com b9baçu,cerradão equatorial subperenifôlio com babaçu ou 
cerrado equatorial subperenifólio, em relevo plano e suave ondulado. 

A altitude varia entre 40 e 120 metros. 

É formada a partir de sedimentos do Quaternário. 

Limitaç6es da Unidade 

São de fertilidade natural baixa e de condiçoes rísicas ruins. 

São mais indicados para pastagem, com investimentos de tecnolo - 

gia avançada e seu uso para agricultura é restrita nos níveis de 

manejo A, B e C. 
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6. SOLOS HIDROMÕRFICOS 

Sob esta ordem estao incluidas apenas as unidades de Solos Alu-

viais e Glei Pouco Ilúmico. 

Podem ser cutróficos ou licos, com seqü&ncia de horizontes A se 

guido de camadas ou A + g,conforme tratar-se de Solo Aluvial ou Glei 

Pouco HtmUco. 

So mal drenados e ocorrem sob vegetação de floresta equatorial 

perenifólia de várzea, cerradão perenifólio, cerradão subperenifó-

lio, cerrado, campo cerrado equatorial  e campo de várzea higrófilo 

ou hidrófilo. O relevo á plano ou plano de várzea. 

sao formados a partir de sedimentos do Quaternário. 

Limitaçôes das Unidades 

O Glei Pouco Húrnico e os Solos Aluviais sob floresta so dominan 

temente eutróficos e poderão ser utilizados em pastagem durante a 

vazante dos rios, .paranás ou igarapás ou com culturas expeciais. 

O Glei Pouco Húmico em vegetaçao de cerrado e cerrado á álico e 

somente poderá ser usado em pastagem nativa. 
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